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ACTO PRIMEIRO

Sala bem mobilada. Portas á direita e á esquerda. Ao fundo

vidraras abrindo para uni jardim.

SCENA I

Joaquina <l<* 3la«i-sillifM»s, <«i*oíi<Io

e depois Ernewto
(Joaquina entra pela esquerda, vestida para sair, e toca num timbre)

Ci*t*sitlo

(Apparecendo da direita.) Y. ex.
a chamou?

Joaquina
Está prompta a carroagem?

Creado
Sim, minha senhora.

Joaquina
Se vier o sr. D. José de Mello em quanto estiver fora,

diga-lhe que me espere. Vou ao collegio de S. Lazaro.

Crendo
Sim, minha senhora. (Voe para tajr.)

Joaquina
Vá ao quarto do sr. Ernesto da Silveira e diga que lhe

mando pedir o favor de vir acompanhar meu pae.
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Oreaclo

(Olhando para a porta.) S. ex.
a vem ahi.

/Entra Ernesto pela direita.)

Joaquina

(A Entesto.; Ah! Tinha-o mandado chamar para fazer com-

panhia ao nOSSO doente. (O creado me.)

Ernesto

Com muito gosto.

Joaquina

Não me demoro. Vou ao collegio buscar minha irmã.

Que bem desejada è!

* Joaquina

Pelo pae?

EQraesto

E por mim. TSo pouco ha já que a não vejo?

Joaquina

E ainda a ama!

Brnesi <»

Amal-a-hei Bempre.

Joaquina

nente irónica.) Oxalá q06 seja correspondido 1 Meu pae

;ili. Air já.

ter notado a " Joaquina, demora

momento > toe para a esquerda)
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SCENA II

Oourloa tl<* BCagalh.a.e« e Ernesto da Silveira.

(Entram da esquerda— Carlos, com aspecto de valetudinário,

encosta-se ao braço de Ernesto)

( 'arlos

Podèra não! Se foi o desejo de vel-as que me deu força

para a fadigosa viagem da [adia 1 Quando me senti doente

e sem cura, porque Dão são para os meus annos esperan-

ças de saúde, não receei a morle, mas sim morrer antes

de ler apertado sobre o coração as queridas Gibas. Tinha

saudades de oito annos, e se as levasse para a outra vida

não teria socego a minha alma.

(Senta~se n'uma poltrona e junto d'elle Entesto.

j

Ei*nesto

Alas resistiu aos trabalhos do mar. o que denota que o

seu estado não ê tão melindroso como o descreve. Não des-

anime, meu tio: canseiras do governo e rigores do clima

o pozeram enfermo ; descanço, ares pátrios e alegrias do-

mesticas hão de saral-o e prolongar-lhe a vida.

Verdade é que sinto mais vigor desde que cheguei : foi

a medicina moral que me deu alívios. Este coração dilata-

do, que me estava pedindo repouso., ainda quiz pulsar com

a ventura de pae.

E nenhum pode ser mais venturoso

( 'arlos

.... do que eu, se a ventura dos pães é o carinho das

filhas. Comtudo não gostei de vèr a minha Joaquina

:

achei-a atristada, como se algum pesar lhe gastasse a juven-
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tude, e Ião dada a devoções, que se diria em edade de

pensar na morte. Será seu mal saudades do marido, que

tão cedo perdeu?
Ernesto

(Friamente.) É provável.

Carlos
Amavam-se muito, coitados! E Luiza?.. Como estará

ella ? Estou ancioso por vèl-a ! Não deve demorar-se, não ?

Ernesto
O collegio é perto d'aqui. Mas as despedidas hão de ser

longas : os padres têm que dar os últimos conselhos á sua

pupilla

!

Carlos

Dizes isso com má sombra ! {Sorrindo) Tomaste malqueren-

ça ás irmãs da caridade por não te deixarem vèr Luiza, se-

não atravez das grades do coro?

Ei'iicsto

Não é por isso. Não escondo que, tendo visto crescer mi-

nha prima e amando-a por noiva desde a sua infância, me
fui doloroso o apartamento. Mais do que as saudades, que

o exagerado rigor de clausura me prohibiu mitigar, perse-

gue-me, porém, o receio ...

Carlos

... de que os lazaristas dessem com ella cm beata?

Porque q3o, se tantas donzellas têm arrebatado ás famí-

lias? Confesso que se houvera podido ter vontade em as-

sumptos da educação de Luiza, nunca a teria deixado regrar

pelo instituto de S. Vicente de Paulo, que comsigo, meu
lio, com diSCUrSOS e OS seus livrOS aprendi a re-

ceiar.

< 'nrlos

(Animand E que eu lambem receio e abomino, Ernesto.
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Sou o mesmo homem que sempre fui em crenças, e sódifíiroda

virilidade em faltar-me o vigor com que outr'ora puz o peilo

á popa d'aquelle navio, que afinal se fez ao largo, levando

a bordo os missionários da reacção.

Eriu'sto

Bem sei, meu tio.

Cavlom
Velho como eslou e desenganado, ainda me enlhusiasma

a recordação dessa campanha, em que militei com a pala-

vra a par de José Estevão, e sinto tão entranhado ódio ao

fanatismo, que creio que até o meu cadáver se defenderia dos

corvos do Vaticano. Não sou transfuga nem tibio, meu so-

brinho í

Nem eu duvidei da lirmesa das suas convicções ; mas

também não duvidam da sua inimisade os ullramontanos, e

ê por isso mesmo que mais temo por minha prima. Não

podendo obter pazes do pae, os malvados hão de ter que-

rido vingar-se na filha, caída em suas mãos, fanatisando-

lhe o espirito. A empresa ê digna d'elles : é ferir o inimigo

no coração e levar-lhe a guerra ao lar.

Ceurlofl

Capazes d'essa infâmia são elles, são ; e têm artes para

muito!

(Fica pensativo.)

Ernesto

É certo que Luiza sabe o nome glorioso de seu pae e é

intelligente, e que a intelligencia e a piedade filial podem

ter repellido a sedução dos hypocritas; todavia, não teria

sido melhor não a expor ao contagio de idéas e sentimen-

tos, que se a houvessem contaminado fariam a sua desgraça

e a nossa?
CtaurloA

Teria sido melhor, tens rasão : mas que querias que eu

fizesse? Bem sabes que nunca pude oceupar-me com a
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educação das filhas, e entendi sempre que era encargo exclu-

sivo das mães. Quando fui nomeado governador da índia, sen-

do fallecida minha mulher, deixei Luiza em companhia da irmã

mais velha, já casada, e a cargo da sua vigilância. Havia de

leval-a comigo? Bem o desejei, mas era impossível. Dois an-

nos depois da minha partida do reino, meu genro foi para

S. Petersbourg, como secretario da legação, e preferi que a

pobre creança ficasse em Lisboa n"uma óptima casa escolar,

a que fosse residir n*um clima pernicioso para a sua débil

saúde. Foi então que, sem me consultarem, a metteram na
collegio das irmãs da caridade francezas.

Havendo na cidade tantos outros, regidos por senhoras

respeitáveis

!

Cuvios

Foi de Joaquina a escolha, que deixara ao seu bom juí-

zo. Quando m'a annunciou, desapprovei-a formalmente e

tive desejos de me demillir e volver a Lisboa. Não m'o

consentiram, porém, as circumstancias. porque isto suece-

deu ao tempo d'uma revolta militar na índia, e também os

cuidados do governo me dislrabiram da sollicitude paterna.

Escrevi muitas vezes a Luiza, pedindo informações do regi-

men da casa e perguntando se queria mudar-se para outra,

mas nas respostas, que obtive, minha lilha fallou-me sempre

das mestras com terno respeito, dizendo não querer sepa-

rar-se d'ellas, que antes eram amigas carinhosas do que

educadoras severas. Esta lingoagem nunca st
1 modificou,

nunca observei D'ella symptomas de preoceupação religiosa

ou desamor por mim, e com isto se me foram desvane-

cendo OS receios, que a principio nutri.

ISraeato

E nSo suspeitou de que a correspondência de Luiza com-

[giada pelas mestras e dictada cm termos de

lhe inspirar confiança /

< *:i i-los

Lembrei-me dSo quiz julgar de leve e Iam-
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bem me acautelei da intolerância, que é vulgar defeito de

liberaes. Fiz mal, não duvido : culpa do meu caracter., que

nunca me deixou olhar ai lentamente pelas cousas domesti-

cas I Minha mulher fez muita falta ás filhas, isso é verda-

de ;—ainda que ella propendia para a egreja e para os padres,

como Joaquina, sem embargo de ser modelo de esposas e

mães. Olha, Ernesto, as mulheres precisam tanto da religião

como nós da sciencia !

Erncsío
Mas sem fanatismo, sem falsas doutrinas.

< tarlofii

(impaciente.) E assim ha de ser a piedade de Luiza, da tua

noiva, de que me parece que tens medo como do jejum e

d;) cilicio. Não quererás tu casar com tila por ter sido edu-

cada pelas irmãs da caridade? Pois olha: estou ancioso

por abraçal-a, beata ou não beata.

EZraewto

E eu nunca renunciarei á sua mão, se ella quizer conce-

der-m'a.

Gcurlott

Não me quebres, pois, a rabeca com as tuas idéas pa-

vorosas. Se os lazaristas se apossaram do coração de Luiza,

desapossa-os tu, que para isso terás direitos de esposo. Se

lhe foi errada a educação, fio de ti a emenda. O marido é

o melhor dos mestres, e não ha discípula mais dócil do que

a mulher que ama. Grande é a tua fraquesa se te arre-

ceias .... (Interrompe-se e escuta.) Ella ahi vem.

Entrou uma carroagem no pateo.

Cai*los

(Alvoroçado.) Até que emfim recobro a minha rica filha

!

Afligura-se-me que vou vel-a entrar, correndo como aos

treze annos, buliçosa e risonha como então era, e vir sus-
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pender-se do meu pescoço pedindo-me beijos .... Se estará

mudada? . . . Podéra não : oito annos ! . . . Pois desejava a

crennça ainda ... Já lhe sinto os passos!. . Era tão meiga

!

Deve eslar hoje uma mulher. . . . Luiza ! Minha filha !

(Luiza entra e lança-se-lhe mos braços. Ernesto colloca-se de forma

que Luiza o não vê.)

SCENA III

Os mesmos, Uruiza, Joaquina e padre Bergeret.

Luiza

(Abraçando o pae.) Meu pae !

Carlos

(Abraçando a filha com pkrenesi.) Minha filha . . . Luiza . . .

abraça-me outra vez. . . outra:—abraça-me por tantos an-

nos de apartamento. (Mvrando-a.) Que formosa és! . . . Mas tão

pallida! (Beijando-a.) Filha, filha, nem lu sabes como te quero

e como estou feliz ! . . E tu, meu amor, tinhas saudades

(Teste pobre velho? lembravas-te de mim?

Ioniza

Nunca deixei de o encommendar a Deus nas minhas ora-

(;õus.

Curiós

E Deus ouviu-te, porque me deixou vida para te aben-

çoar. (Abraçando-a.) Pobre Luiza, oito annos sem pae

!

Mas não Bem a graça do Senh)r, que ê pae de todos os

orphàos.
< arlos

Ah!

Eo < um indo Bergeret, aperta a filha ao peito, como <t dcfnulcl-a.)
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Joaquina,
(Acudindo á surpresa do yae.) È o sr. padre Bergeret, capel-

lão do collegio de S. Lazaro e director espiritual de Luiza.

Acompanhei a minha querida pupilla, para ter occasião

de asseverar a v. ex.
a que sua filha foi educada no santo te-

mor de Deus.

Carlos
(Com rudeza.j E no amor da família ? e no respeito a seu

pae ? (Abrandando-**.) Obrigado, sr. padre.

Luiza

O sr. padre Ignacio tem sido para mim um santo conse-

lheiro, e a minha alma deve-lhe muitos benefícios.. . Cus-

tar-me-hia perder os seus conselhos.

Joaquina
Mas porque has-de perdel-os? Continuarás a ser sua con-

fessanda, e as portas d'esta casa estarão sempre abertas para

o melhor amigo de minha irmã.

Cai-los

(Descontente.) Sim : . . sim ... são bemvindos a esta casa

todos os homens de bem.

Bergoret

Se v. ex.
a me permittir . .

.

Carlos
(Interrompendo-o.) Luiza, não era só eu que te esperava

anciosamenle, depois de ter devorado amargas saudades.

Ali está teu primo ....

Luiza

(Avistando Ernesto.) Ernesto ! (Com um movimento de susto e de

timidez, lança o véu sobre o rosto.) Ah !
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Ernesto
(Aáiantando-se para Luiza.) Minha prima ! (Venâo-a cobrir o

rosto.) Senhora

!

Cai-los

(irado.) Luiza, que significa esse bioco ? . . Não vês que é

teu primo?
Bergeret

(A Luiza.) Minha filha, pôde levantar o véu. (A Carlos.) É a

timidez, o descostume de se mostrar com o rosto desco-

berto . .

.

«Toa,quina,

Foi um movimento natural ....

Cai-los

(A Bergeret.) Acho timidez de mais. (A Luiza.) Que crean-

cice! Esconderes d'elle o rosto, d'elle, que tantas vezes o

cobriu de beijos quando te trazia ao collo

!

Luizn
Meu pae, eu não quiz ....

IQroiesrto

(A Carlos.) Não offenda o melindre de Luiza com simi-

lhanle recordação. Sobre ella e sobre a sua infância caiu

um véu espesso, que eu não ousarei erguei'.

Lui/.;t

(Enleiada.) Desculpe, Ernesto:., foi a surpresa. Eu folgo

de tornar a vel-o.

E2x*neorto

NSfl S6 desculpe, (pie não h;i p;il;i\ ras que desdigam

a elO(]UenCia dO Seil geStO. < Luiza faz um movimento para intrr-

rompd-o.) Mas eu não lhe quero mal por isso, Luiza. Perdia

lua confiança? os seus vinte annos n8o se recordam dos

quinze? Resigno-me, se dSo me tira a esperança de recupe-

rar o que perdi e Irvanlar-inc da posição de estranho, em
•pie me collocou.
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Luiza
Estranho, não. Nunca me esqueci do primo.

ElMICSlO
Deveras, Luiza?

Ioniza

Quero dizer : sempre o estimei como um irmão.

Carlos
Nem eu tu perdoaria, se lhe tivesses retirado o aflecto

que d';intes lhe consagravas. A ausência não lhe fez perder

o direito á tua . . . estima, nem a mim ao teu amor. (Commei-

guice.) E olha que quero bem carinhoso, bem veheineiite,

para me indemnisar da leruura que empregaste nas mes-

tras. Agora és minha, ès nossa e só nossa.

«To:v<iuinn

E de Deus: não somos todos suas creaturas?

Carlos

E de Deus ; mas para as filhas piedosas são os pães ima-

gens de Deus, não é assim? A família é o mais santo ta-

bernáculo em (pie elle pode ser adorado: não foi isto que

te ensinou o sr. padre ?

Honrarás pae e mãe, disse o Senhor.

Csvi-1o>í

(Sorrindo.) E não prohibiu esliuiar os piamos, nem orde-

nou ás priminhas bonitas que escondessem o rosto das suas

vistas.

Ivuiza
(Vexada.) Meu pae !

( 'curiós

Está bom, não faHemos mais nMsso. Estio feitas as pa-

zes e não tardará a cordealidade. Luiza, eu nada quero ver

ou perceber em ti que me recorde o collegio, porque é re-



20 OS LAZARISTAS

eordar-me o apartamento e as saudades que soffri : desejo-

le alegre como a innocencia, festiva como a lua edade, e

amoravel para nós todos como eras na infância. Hoje co-

meça vida nova para ti e para mim : vem tomar posse do

ar e da luz. (Letantando-se.) Destinamos-te um quarto, que é

um céu aberto : vamos vêl-o. Dá-me o teu braço. (Agarrando-

se á filha.) Assim . . . que eu sinta o teu rosto bem chegado

ao meu. (A Bergeret.) Sr. padre, quer acompanhar este

grupo da decrepitude amparando-se na piedade filial?

Bergeret

Formoso grupo, em verdade, que o Senhor abençoará

prolongando os dias do ancião, e enchendo da sua divina

graça o coração da virgem. Mas eu reliro-me. senhor: de-

veres do sacerdócio me requerem.

X>ulasa

Meu padre, deixa-me?

Joaquina

Mas promelle visitar-nos a miude, sim?

"BevgevGi

(A Luiza.) Filha, Gearão comtigo a misericórdia do Todo Po-

deroso e a benção do seu ministro. (Luisa larga o braço do pae, que

u segura á poltrona, t vem ajoelhar diante de Bergeret.) O céu 18 defen-

da das machinações do inferno e faça viçar em tua alma a llòr

da castidade. Ensinámos-te, com a mercê de Deus, os ca-

minhos da gloria; não te apartes d'elles para te perderes

labyrinlhos do mundo, d'onde não ha saída senão para

SlippliciO eterno. Adens, Qlhade Maria: (Deitando -lhe a benção)

conserva-te nas Bantas disposições, que a Lua padroeira te

inspirou, v. eu lhe supplicarei que não deixe desgarrar a

cândida ovelha do aprisco do Beu bemdito Dlho.

I illi/.l

(Chm Meu padre não me falte nunca com a palavra
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do Senhor. Eu sou uma pobre peccadora, ignorante da vida

e dos seus perigos.

Carlos
(Que tem dado indícios de irritarão.) Llliza . . .

Ernesto
(Levantando Luiza.j amor de teu pae vellará por ti. ti ello

o conselheiro e o protector que te destinou a Providencia,

e nenhum outro seria mais sábio nem mais venerável.

Bergerel
(A Carlos.) Sr. Magalhães, deixo-lhe um anjo para guiar a

sua alma ao céu. Deus lh'o mandou na sua infinita mise-

ricórdia, e Deus lhe pedirá contas d'elle.

,Ci»l'loK

Vamos, vamos. (Toma o braçada iniw.) Adeus, senhor padre.

(A Ernesto.) EmCStO, aCOmpanha-UOS. (Sáê apressadamente com

Luiz a.)

Ernesto
Ahi vou, meu tio. (A Bergeret, acércando-te d'elle.) Padre Igna-

cio, pense também nas contas que ha de dar a Deus quem
rouba a um pae o amor e a veneração da íilha. (Sáe.)

sci:\ v iv

•Joaquina, padre PJei*g-ei-et, e depois J3. Joisc

Boi^erd
(Depois de se affastar Ernesto.) Ai ! minha senhora, que pre-

vejo grandes perigos n'esta casa para a salvação de sua ir-

mã !

Joaquina
Também eu, padre Ignacio; mas com o seu auxilio e o

favor.de Deus espero conjuralos.
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Bcrareret

Salanaz abriu um alçapão no caminho duma alma, que

ia para o Senhor. Eu esperei que Luiza houvesse de recon-

ciliar seu pae com o Chrislo e a egreja, que d'elle rece-

beram tantas lançadas, mas começo a temer que a pesleda

impiedade contagie a minha querida pupilla.

Joaquiiiíi

Não é de meu pae que mais receio. Os seus erros liberaes

— que oxalá podessem ser expiados pelas minhas lagrimas—
não hão de ser obstáculo á vocação de Luiza, porque elle,

apesar da sua desgraçada allucinação, nunca foi persegui-

dor da fé sincera dos outros :—seja-lheisso levado em descon-

to das culpas ! O peior inimigo é Ernesto.

Mormente se não estiver de todo ex lineto no coração de

Luiza o amor que lhe teve, e que tanto lidei para desenrai-

zar. Elle ama-a?
Joaquina

Eu sei! O Senhor me perdoe se erro, mas parece-mequé

Ernesto ama. mais do que minha irmã, a grande fortuna

que ella ha de herdar do pae. lia de herdar toda a .-asa,

bem sabe, \islo como eu recebi em dole a legitima paterna

e talvez ainda mais. Nada lenho já que receber, e não sei

mesmo. .

.

i$«»i-«i-<'i'«*t

... se lerá de repor parte do que lhe foi doado, para

completai- a inciação de Luiza, segundo uma clausula da es-

cripiura, que uma vez me mostrou?

. I <>.-|<|iiin:i

amargura.) Repor? Como, se quasi nada me resta?

i
ie m»' inquieta, nem a fortuna de minha irmã

le que eu a augmente, para ser de cobiçar.
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Bergeret

Meu Deus, e consentireis vós em que vão cair tantas ri-

qucsas em mãos que (Tellas façam uso abominável?

JToiKltlillíl

Em obras pias e no serviço da religião não hão de

consumir-se, de certo, se meu primo as embolsar, como se

consumiu boa parte dos meus haveres! Mas que se lhe ha

de lazer?

Pergnnte-0 á sua piedade, que ella lhe inspirará o que

deve fazer em serviço de Deus!

Joaquina

Mas st; parece que elle abandona ás vezes a sua santa

causa? Fora eu rica, como ha de ser Luiza, que não falta-

ria pão á santa infância, nem os ministros do templo teriam

de esmolar para os seus pobresinhos: havia até de fundar

um asylo para os meninos chinezes. Mas infelizmente nada

posso, e aos que podem falta-lhes a fé!

Pôde muito para que Luiza persevere nas santas inten-

ções, que o céu lhe inspirou.

Joaquina
Para que vá professar em França como irmã da caridade?

Desejo-o de todo o coração : mas, padre, temo que se

diga que incito minha irmã a fazer voto de pobresa, para

que me abandone os seus bens. Porque eu não sou ambi-

ciosa, bem sabe, e se a Virgem, minha intercessora, per-

miltisse que fosse outra vez abastada . .

.

Bex*g<e:ro1

E porque não ha de permiltir? Ella premeia os desígnios

piedosos e proporciona-lhes satisfação.
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Joaquina,

E merecer-lhe-hei tanta misericórdia? A minha pobresa

é a expiação dos peccados da mocidade, perdida nos praze-

res e regalos, e quem sabe se um castigo dos erros de

meu pae. Pois não está escriplo que os crimes dos homens

recaem sobre os seus descendentes até á ultima geração ?

Ó Senhor Deus, porque me não fizeste nascer de um tronco

abençoado por vós, ainda que fosse humilde e rasteiro? A
gloria de meu pae, o seu talento, os respeitos de que o cerca

o mundo, tudo me pesa porque nada foi consagrado ao ser-

viço . .

.

13. Josc
(Aporta.) V. ex.

a dá licença?

«Xoaqxiiiiii

Ah!... O sr. D. Josél

r>. José

(Entrando.) Perdão, vim talvez interromper uma piedosa

conferencia.

(Cumprimenta os dois.)

Joaquina
Não, D. José ! . . Aguardava-o.

13. Jos«>

E eu ardia em desejos de saber se foi falia de saúde que

a privou hontem de concorrer ao ensaio da novena.

Joaquina
. graças a Deus. Não quiz deixar só meu pae, en-

fermo.
1). .losc

Tema e amoravel como Noemi I
< I R rgtret.) Que manancial

de virtudes é a religião!

Borgero^

Sem dia só ha maldade . . . E \. ex.
1 como está? Ouvi

que passara mal.
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T>. José
Uma constipação ligeira, cousa de nada : resultado

d'um golpe d'ar d'aquella porta do coro de S. Lazaro, de

que tanto nos temos queixado. (Porá D. Joaquina.) Estava

transpirando, porque cantei o Pater em logar do D. Thomè,

que tinha enrouquecido . . . V. ex.
a não assistiu?

•XoSMIllillil

Não. Faltei n'esse dia, com bastante pesar, porque sou

muita devota do rosário. (Para Bergeret.J Resei-o em casa.

(Para D. José.) Mas ainda me não deu noticia do ensaio d'hon-

tem.

A viscondessa cantou seraphicamente.

D. Jos<'>

Mas ha de concordar em que desentoou muito n'aquella

arenga com a D. Rosa. Não assistiu, padre? Que escândalo,

anjc bento

!

Joaquina
Uma arenga? Porque? Corno foi? Ai! ainda bem que não

presenciei o desatino f

I>. Josc
Uma arenga, uma batalha, um temporal desfeito ... eu

sei lá! Se não fosse o padre Mallettinham-se esgatanhado.

Que gente! Que fúrias!

11ei-govet;

Fraquesas humanas ! . . Uma discussão acerca de quem
levaria o estandarte das Filhas da Virgem na próxima solein-

nidade.
13. Jos«'

A viscondessa e a D. Rosa ambas queriam a honra para

as próprias filhas.

Joaquina

O que: o estandarte para a Virgínia? Uma sonsa, que pa-

2
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reee que não levanta os olhos do livro e não faz senão na-

morar ?

1>. Josó
Isso mesmo disse a D. Rosa á mãe. mas olhe que tam-

bém as ouviu bonitas. São duas línguas, que valem por dois

floretes: sim. senhores! . . . Mas, perdão: eu vim para me
informar da sr.

a
D. Luiza. Já cá está?

Bergeret
Estou aqui por ter vindo acompanhal-â, e ia relirar-me

quando v. ex.
a chegou. Se, porém, me dispensa ....

«Xosiquin.il

Pois já? (Estendendo a mão a Bergeret.) Não nos falte com OS

seus conselhos, padre.

Bergeret
Ajudemo-nos, que o céu nos ajudará! (AD.José.j Passe v.

ex.' muito bem . . . Vou já providenciar para que a porta

do coro não torne a constipal-o.

i Voe para tair.J

13. José

k
Obrigado 1 Muito obrigado 1 Ó sr. padre Ignaciol (Bergeret

retrocede.) Ainda tem alguma agua de La Sallettc que possa

dar-me?
Bergeret

•
i sr . . . É para v. e\.

I>. José
E para a devota das escrophulas. Tem-lhe feito muito

beneficio.

Borgerei
Ah ! [ioís ainda iia de ha\cr um réslO no

|
ole. e pelo pró-

ximo paquete esperamos mais. Pode mandar buscar.

I>. Jo«é

Obrigado; mandarei o J
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SCENA V

Joaquina, 13. Josó,
e depois OíivIojs «lo 9Xag?alhaes <* ILuiza

Joaquina
(Tendo esperado que o padre se distaneeiatse.J 1'orque não viestO

hontem? Não recebeste o meu bilhete?

1). Jo«é
Recebi-o pelo sachristão de S. Lazaro, juntamente com a

medalha da Associação protectora dos meninos chinezes, que

te pedira para a baroneza de Selgás.

Joaquina
E primeiro lh'a foste entregar do que acudiste ao meu

chamamento? Ai! D. José, que essa baroneza . . .

!

1). Josrâ

Parcceu-me que a minha visita se Caria hoje menos notada.

.Minha querida, a vinda de teu pae obriga-nos a maiores

disfarces.

Joaquina

Desejei íallar-te precisamente para ajustarmos os meios

de occultar as nossas relações, sem as interromper.

13. Jos«''
Isso nunca

!

Joaquina

Quizéra que a barone, Igas te ouvisse! . . . Não as

interromperemos, jã que Deus permittio que se apossasse

de nós este amor criminoso, mas precisamos ageitar-nos ás

novas circumstancias. Até agora meu pae estava na índia,

minha irmã no collegio, meu primo raro me visitava, não

tenho outros parentes, e aos olhos do mundo . . . (Merrom-
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pese e escuta.) Espera, que ouço vozes . . . E' meu pae . .

.

Vera para aqui.

(Tomam ambos attitudes de quem faz e recebe visita cerimoniosa.)

I>. «Tose

MudèmOS de Conversa. (Para ser ouvido pelos que chegam.) Foi

um perfeito milagre. padre Mallet já o narrou n'aquelle

seu estylo cheio d^ncção, para ser publicado no Univers, e

o Bem Publico também ha de fallar n'elle para confusão dos

incrédulos.

(Entram Carlos c Luiza.)

Carlos
(Convei-sando com afilha)... A sua leitura, além de servir de

recreio, ministrar-te-ha conhecimentos úteis. (Vendo D. José,

que se tem levantado para o cumprimentar.) Ali ! é O Sr. D. José

de Mello.
Joaquina

Sim, meu pae, é aquelle intimo amigo de meu esposo,

que Deus tenha . .

.

D. José
... que se deu pressa em vir felicitar v. ex.

a pelo regresso

de sua filha mais nova.
Carlos

(indicando Luiza) Eil-a aqui, servindo de bordão á minha

invalidez.
1>. Josr

(Cumprimentando Luiza.) Conhecia já v. ex.
a de admirar, na

egreja de S. Lazaro, o seu recolhimento na oração, e do

muito que os padres me louvaram as virtudes da sua edu-

canda. (Luiia imlina-se.)

< nrlos

Tenho andado a dar-lhe possj da sua nova vivenda (Fora

Joaquina.) e a distracção fez-nos" bem a ambos. Eu respiro

:a com mais desaffbgo, e ella rae espalhando as Banda-

e tristuras: q3o é verdade, Olha
.'

i salsa

i. 1 1.. bom para comigo, meo pae

!
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Carlos

Iam-me dando com ella em beata, mas hei-de tornal-a ri-

sonha e louça como d'antes era: oh! se hei-de!

D. Josó

O que não conseguirá a ternura de v. ex.
a
?

Carlos

Basta que consiga a felicidade de minhas filhas. (Para Joa-

quina.) Não sabes: tua irmã já projectou, apesar de educan-

da dos reverendos padres lazaristas, uma construcção pagã,

um templo de Flora—como diria um poetastro do meu tem-

po,—de que vae ser sacerdotisa.

«Joaquina

Uma construcção? Para que?

Hiiiixa

Uma estufa, contigua ao quarto . . . Mas foi idéa de meu

pae.
Carlos

E o Ernesto encarregou-se do sortimento de plantas. En-

commendaram-se-lhe begónias, fetos, generias, fuchsias . .

.

(Para Carlos.) Ai ! que não lhe pedi violetas ... eu gosto

immenso de violetas.

I>. Josó
Porque se lhe assemelha na modéstia.

Carlos
(A Luiza.J LogO lh'0 dirás. (A Joaquina, commalicia.J Já estão na

melhor harmonia (A D. José.) Sr. D. José, desculpe-me estes

requintes do amor de pae : têm exemplos clássicos. Mas

v. ex.* está de pé, estamos todos de pê í

33. Josó
Eu retiro-me. Livre-me Deus de perturbar a festa do seu
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coração, sr. Magalhães. V. ex.
a deve hoje pertencer todo a

sua filha.

Joa.qviiii.ii

Para onde se dirigiam agora, que vieram passar aqui?

Luiza
Para o gabinete de meu pae, que queria mostrar-me li-

vros e escolher alguns para minha leitura.

Carlos
Mas ficará para logo a escolha, visto o sr. D. José dar-nos

o gosto ...

Por quem são. . ! Eu deixo-os immediatamente. A occa-

sião seria imprópria para demorada visita.

Joaqtdna
(X D. José.) Preciso fallar a v. ex.

a da minha protegida,

que está no asylo. (Pára Carlos.) Encargos pios, meu pae.

Carlos

Ah ! n
?

esse caso cumpre-nos a nós não ser obstáculo á

caridosa pratica. (A Luiza.j Vamos. (A D. José.) Beijo as mãos

de v. cx. a
pela sua iineza.

(Saem Lttiza e Carlos.)

SCENAV1

.Xo:i< (11111:1 6 I>. José

.1 <>.M( iiím:i

qoe perigos corremos aqui? É preciso que as tuas

visitas se limitem ás de corlezia: n'oulra parte nos veremos

a miude. O meu amor lornou-me culpada aos olhos de Deus

e da consciência, mas nlo quero parecel-o aos olhos de meu
pae.
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1>. Jos< ;

E não o serás no seu conceito nem no da sociedade. Bem
sabes como tenho sido zeloso da tua reputação, e como ne-

nhumas vistas poderam ainda surprehender o segredo das

nossas relações.

*Toíi<iniii!i

Mas pôde descobril-o meu pae, como suspeito muito qpe

já o descobriu Ernesto, e a menor suspeita sua poderia trans-

tornar todos os meus planos de felicidade.

I>. Jost'

De felicidade? Oh ! a felicidade seria a sanetilicarão (Teste

amor!
Joaquina

Peço-a incessantemente ao Senhor nas minhas orações, e

hei de conseguil-a.

D. José
Por milagre do céu ?

Joaquina
Preparado para dós. 'D. J<»sé, has-de ser meu esp»>

Não poder ouvir essa promessa sem me envergonhar!

•Joaquina

Envergonhar de que?

13. José
Ainda m'o perguntas ? Devia ser eu que removesse os obs-

táculos que se oppõem á nossa união. Mas como? Sou po-'

bre, pobríssimo, vivo sabe Deus como; da amisade pródiga,

da boa recepçio que me proporciona o nome de família nas

casas nobres. .. nas casas de jantar, devia dizer ; sou quasi

um parasita, não me ensinaram a ganhar a vida, não que-

rerias que leu esposo cavasse com uma enxada ; e em ver-

dade que não posso oííerecer á mulher que amo um quinhão

da minha miséria

!
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•Toa.quina,

Mas se le amo assim mesmo, e talvez por isso mesmo ?

Se fosses rico, sábio, illustre, talvez que a minha vaidade

se despeitasse com os teus merecimentos, e o despeito es-

friasse o amor. O meu pesar, José, não è a tua pobresa, é

a minha; porque se fosse opulenta prender-te-hia a mim
com grilhões de ouro, que são os únicos que os homens

não quebram, para arrojar os pedaços aos pés . . . das baro-

nezas de Selgas.
I>. José

Não digas isso. Pobre ou rica, amante ou esposa, hei de

adorar-te sempre. Para que me fallas*a todo o momento da

baroneza ? Eu não . .

.

Joaquina
Não te desculpes: não tenho ciúmes. Não me faças pro-

testos: somos porventura dois namorados de quinze annos,

que se amem segundo as regras do idyllio ? Já deves saber

que os meus sentimentos resistem até á certesa que tenho

de que, senão nutrisses esperanças de que eu tornasse a ser

rica, já te haverias arrancado dos meus braços. (Movimento

de D. José para negar.) Galla-te ! Não sou insensível á tua in-

gratidão, infelizmente, e olíereço a Deus o soíTrimenlo que

ella me causa como penitencia dos nossos peccados. Mas co-

mo o amor na minha edade é principalmente um calculo dos

sentidos, uma vez que te possua, perdoar-te-hei a intenção

de fugir-me.

D. Jok6
. Estás aliciando os teus sentimentos.

Jouquina
Valeria a pena aformoseal-os para que me estimasses?

Já te contei l liisinii.i (lo meu coração, que daria a Jial-

iac pari um d'aquelles seus romances, que os tolos cha-

mam Immoraes. Meu marido fia um nobre caracter: fez-se

peitar, e <> respeito matou a paixão. Possuía um grande

talento, de que deveria orgulbar-me: pois tinha ciúmes das
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homenagens que lhe prestava o mundo, e enfurecia-me a

idéa de que não precisava de mim para ser feliz, porque as

caricias da gloria dispensavam as da esposa. Creio que são

assim todas as mulheres ! E o trabalho? Ai ! que desespero

me ralava, quando o via deixar-me pelos livros, pela penna,

pela politica, e só volver pensativo, abstracto e frio como

a sua sciencia ! Antes quereria sentir-lhe nos lábios a hu-

midade de beijos que não fossem meus, do que divisar-lhe

nos olhos as sombras d'uma meditação. Era um esposo?

era meu? Não : pertencia ás suas ambições, e só me dava os

restos da alma e o repouso do corpo ! Cheguei a odial-o, e

soffri tormentos infernaes. Foi então que me fiz devota.

JO. José

Teu segundo marido te indemnisará da mdifferença do

primeiro, Joaquina.
Joaquina

Assim o espero, e para isso te escolhi.

D. Jos« ;

Viveremos n'um paraizo.

Joaquina

Mas a chave d'esse paraizo é d'ouro, não é verdade ?

I>. Jos«'

Seria crueldade associar a minha pobreza á tua ruina.

Nunca te acceitaria o sacrifício do bem estar, dos regalos,

do luxo, em que foste creada e que em casa de teu pae

nunca te faltarão.

Joaquina,

Em quanto Deus fôr servido que elle viva, porque depois,

a sorte que me espera é comer as sopas de minha irmã,

visto que já devorei a legitima que recebi por dote.

Mas então é impossivel . . ?
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Joaquina
... o nosso enlace ? Não ha impossíveis para quem tudo

espera da protecção divina, que eu não cesso de implorar.

Socega, D. José, que hei de ser rica e escapar á dependên-

cia humilhante, (ironicamente.) O céu inspirou-me um plano

soberbo, e se lograr realisal-o terei ao mesmo tempo con-

summado uma obra piedosa, que me ha de merecer as bên-

çãos do Senhor, e assegurado dias (fineffavel ventura para

nós ambos. É preciso nunca separar os nossos interesses

dos da religião, meu José: porque o plano que tracei tanto

serve a uns como a outros, espero eu que o hão de auxi-

liar os padres.
D. Josc

K esse plano consiste?

JoíirpiiiiJi

(Olhando em derredor de si e tomando o braço de D. José.) E mais

fácil que tenham ouvidos as paredes do que as arvores . .

.

É um plano que já vae em execução, c em que diria que ti-

nha posto toda a astúcia de que é capaz uma mulher ambi-

ciosa e amante, se o padre Bergeret, (Com ironia) que é um
santo, não me tivesse assegurado que só a devoção o sug-

gerira e só o zelo religioso me empenhara no seu bom êxito.

(Encaminham-se para o jardim, eonrcrsando até sumirem-se as voxet.)

Elle que O assegura !

.1 oaqulna

(Com ironia.) Oh I é quanto basta para tranquillidade da

consciência. Julgava, na minha ignorância, que com o

amor me entrara n'alma a maldade, e até receiava que Deus

me castigasse. Mas nSo: é positivo que só trabalho para

maior gloria, e portanto. . . (Dmppareum.)
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SCENA \ll

Carlos e Ernesto

Carlos
(Saindo da direita, encostado a Ernesto.) Já me parece Olltra,

tanto a mudaram os ares de liberdade e a minha ternura.

Mulheres, mulheres, não lia impressão que dure em seu es-

pirito !

Krnost <

Mas é preciso não a desamparar e subjeital-a, deixe-me

assim dizer, a um tractamento rigoroso. Os fanáticos lerem

as suas victimas no coração, mas ás vezes com slyletes tão

finos, que nSo se lhes divisa a ferida nas carnes.

Carlos

Que elles m'a iam perdendo, não ha duvida
;
percebi-lhe

estado moral logo que a avistei. Tinhas razão nos teus

receios, Ernesto.

Ernesto

Se eu sabia parte do (jue se passara no collegio ! Qnando

o padre Bergeret me devolveu o aunei que tinha dado a

Luiza e ella promettôra conservar sempre, percebi que mi-

nha prima estava dominada pelos mestres.

í.icista-se Luiza 110 jardim, apanhando (lòrcs.J

Carlos

Felizmente ainda lhe acudimos a tempo, e o mal não é

tão profundo que se não remedeie. (Olhando para o jardim.)

Olha: lá anda ella no jardim colhendo flores, e ao parecer

tão despreoceupada como nos dias da sua infância.

Ernesi o

Mostra ir tomando gosto pela nova existência.
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Carlos
E nós lh/o faremos augmentar, não é assim? Já agora

acabarei a vida como a comecei : disputando almas á supers-

tição e ao fanatismo. Ajuda-me tu, que a empreza é me-

ritória. Se eu tenho que recuperar a filha, tu tens que con-

quistar a esposa. (Saem pela esquerda.)

SCENA VIII

Luiza e Ernesto

(Luiza entra do jardim com um braçado de flores, larga-as sobre a mesa

e faz menção de as dispor em ramilhetej

Ernesto
(Entrando da esquerda e arerrando-se da prima, sem ser visto por

eiia.) Por que me não chamou para a ajudar a colher essas

flores ?

Ioniza.

(Sobresaitando-se.) Estava ahi ? . . . E meu pae ?

Erncsfo
Agora mesmo o deixei na alcova, a repousar. (Luiza comera

dejuntar 01 /lores, como para rctirar-sc com cilas.) Vae relirar-Se? . . .

Por eu ter entrado?

(Arrcprndcndo-sc do morimento.) Não . . . Não . . . (Põe-se a fazer

O ramilhrtr, sem lecantar o i istn.i

EZraevto

(Depoii fuma pavA.) Seria indescriçSo perguntar a quem

destina essas flon

i mlaa.

para o altar de Nossa Senhora da egreja de s. La-

uro.
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Ernesto
Ah ! Oflerenda d'um anjo á sua rainha

Luiza
Primo

!

Ernesto
(Depois d'outra pausa.) Que pressa com que está fazendo esse

ramilhete ! Advinho-lhe a intenção, e peza-me vêr que ain-

da me não restituiu a sua confiança.

Ioniza

(Assustada.) Quer obrigar-me a fugir-llje?

El'114*íStO

Não, prima: desejo que fique, e me permitia não dis-

farçar a alegria de tornar a vôl-a. K pedir bem pouco . . . nem

mesmo peço que me corresponda.

Pois julga que não estou contente por ter abraçado meu

pae ? É suppôr-me má filha

!

Erncslo
(Alegremente.) Só me queixo de que seja má prima . .

.

Em que lhe fiz mal?
1^1-IMV-StO

(Continuanào.) . . . e muito esquecida de um passado, que ou-

tros nunca poderam apagar da memoria do coração.

H/nlza

Para que me hei de lembrar das loucuras da infância, a

não ser para pedir a Deus que m'as perdoe?

Evnest <>

Do perdão de Deus precisa quem se arrepende, como de

peccados, dos sentimentos puros que elle inspira.
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Ioniza,

(Severa.) Deus não inspira outros sentimentos, que não se-

jam o amor da sua perfeição e o lemor da sua cólera, e é

por esses que eu desejo esquecer todos os outros.

Ernesto
Ai! Luiza, que cruéis palavras ! Matar em nome do Deus

de misericórdia a esperança d*uma felicidade promettida, que

guardei tantos annos no intimo d'alma, é querer que blas-

pherne.

Ernesto, eu nem devo entender o que está dizendo. (In-

dica retirar-se.j

Evntií-sto

Perdôe-me e fique. Prometto respeitar a sua vontade,

que me foi annunciada pelo meu annel devolvido, e pela

recepção que ha momentos me fez. Sim: não existiu o pas-

sado e conhecemo-nos cThoje.

Kstimamo-nos como parentes . . . como irmãos.

Como irmãos, seja assim. (Como foliando comsigo.) Todavia,

quando nos separámos, quando desentrelaçimos as mãos

banhadas pelas lagrimas d'ambos. quem diria que só como

irmãos volveríamos a encontrarmos! ? E quem então duvidou

da constância do outro não fui eu: foi ella, que com os

"lhos marejados, arfando-lhe o seio, debriiçamlo-sc sobre

mim até rocar-me as laces com as madeixas soltas, me fez

jurar pela memoria de minha mãe a fidelidade, que hoje a

OÍTende Como uma profanação! Ai! O tempo, O tempo! Mas

o que pôde o tempo sobre o meu amor? Passou por mim

com a minha mocidade, altrahindo-me para o redemoinho

de prazeres em que se submergem as recordações, tentan-

do-ine com mulheres formosas que me estendiam os bra-

e eu resisli-lhe . .

.
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Está faltando á sua promessa, Ernesto. Não me falle uma

lingoagem que eu não devo ouvir, se não quer que lhe fuja,

que fuja até d'esía casa, e volte para o collegiu . . . cTonde

talvez nunca devesse ter saído.

Alas fugir de que? O que receia? Oh! ter medo seria

uma fraqueza! Lembre-se das missas condições: <> passado

já não existe. Que lhe importa, pois, que eu falle (ruma

mulher... que morreu? Olhe, Luiza, ella fui ingrata, mas

amei-a sempre (Comvehemeyieia) e ainda a amo!

Ioniza

(Espavorida.) Senhor!
Erncsio

Minha irmã, ainda amo a formosa creanra que me deu o

beijo de noiva entre os braços do pae. Desculpe-ine i

confidencia: preciso desaffogar uma grande magoa. Apar-

tado d'ella, olhava para o fundo d'alma para remirar a sua

imagem; aguardando a ventura que me promettôra, ante-

gostava-a com a imaginarão e vivia em espirito no lar illu-

minado pela dupla chamma do nosso santo amor. Assim

passei intermináveis dias, porque acreditava ainda nos seus

protestos refalsados ou levianos . . . (Movimento th- Luixa para

negar.) Luiza?

(Repriminio-se.) Nada. . . Resigne-se com a vontade de Deus.

Ernrsío

Era sempre Deus que ella invocava para me arrebatar a

felicidade, que a sua religião devia sanctificar. O desamor

desculpava-se com a piedade, mas sem vingar illudir-me. Se

me amasse não nos votaria a ambos a um sacrifício inútil:

pois qual é a lei divina que prohibe O consorcio das almas?

Invenções da hypocrisia ! Mentiras da perfídia !
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Ioniza,

Quem sabe o que se terá passado em sua consciência ?

!

Ernesto
Não tente desculpal-a, porque não creio que o seu cora-

ção a approve. Quem sabe mesmo se outro amor substituiu

o que me confessara e prometlêra eterno?. . . É possível,

muito possível ! E hei-de eu viver de recordações, de ado-

rar um passado extincto, de contemplar uma imagem que

se velou? Não, que o não merece quem descaroavel me
espedaçou a alma ! . . . Dizia bem, Luiza, devo resignar-me

;

mais ainda, hei-de esquecer-me. Acabou-se tudo : vae raiar

para mim vida nova. Se a vida é amor, amarei novamente.

E porque não? não estou eu desligado? Serão para outra

os sentimentos vehementes que lhe consagrei, para outra o

culto fervoroso e puro, para outra, mais sincera, mais cons-

tante . .

.

X^ulxa

(Com arrebatamento.) Ernesto, EmeStO . . . OUÇa-me ! . . . (Pá-

ra, como arrependendo-se do que dissera.)

Ernesto
Ah! Luiza, que denunciaste o sagredo do coração f Ainda

me amas, não é verdade? l)iz-m'o . . . confessa-o . .

.

Ioniza

NSo ... eu não soube o que disse f Ernesto deixe-me ! . .

.

E' verdade que ... Oh! meu Deus, perdoae-me

!

Ernesto

Pobre Luiza ! não mo digas Dada, nada me contes, que cu

tudo sei. Disseram-te que o uosso amor era um crime, um
ullrage ao Deus iracundo dos fanáticos, uma macula na tua

pureza, e tu acreditaste-os, creança, e comprimistes o seio pa-

ra expungir o lodo da paixão mundana I Como deves ter sof-

fridol Quando os sentimentos Be rebeiiavam contra o esfor-

ço cruel da vontade, debulhavas-te em lagrimas como uma
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Magdalena, e ias bumilhar-te aos pés d'um desalmado, que

te apavorava com a pintura sinistra das fogueiras infernaes,

ateiadas para consumirem eternamente os condemnados por

amor. Não é verdade que te ameaçavam com a cólera do

juiz supremo, os bypochrilas? Um dia descobriram-te no

dedo um fio d'ouro, o annel que te dera o noivo escolhido

por leu pae, e ifesse dia ebammejou com mais violência o

abysmo, escancarado [tara tragai-le! Abominação! horror!

sacrilégio! Aquelle aunei chumbava-te ao mundo, arrasta-

va-le á perdição, era a algema de Satanaz: houveste de o ar-

rancar com dor. Pois não foi com dôr que lançaste de ti

aquelle symbolo da nossa aliiança, aquella memoria dos pri-

meiros ânuos? Não soffreste, pensando (|ue ias fazer-me
soíírer? Oh! di/e-m'o, dixe-m'o para que possa perdoar

aos tens verdugos!

O -que exigiram de mim foi [tara beneficio da minha al-

ma. E' verdade que chorei muito... muito: mas se era

um sacrifício feito a Deus ! Olhe, primo, agora que tudo

está acabado posso confessar-lhe que me custou a ser di-

gna da graça e a seguir os conselhos dos [ladres, porque. . .

não o tinha enganado, Ernesto, e foi duradoura no meu co-

ração a lueta da fé . . . com os outros sentimentos.

Ernesto
Obrigado, Luiza.

Ioniza

Mas não devo illudil-o, nem dei\ar-lhe esperanças, que

nunca poderão realisar se. O meu ardente desejo, o meu fir-

me propósito è consagrar-me a Deus: bem vê que é só

Deus que lhe prefiro. Peza-me vel-o soffrer, agradeço-Ihe a

constância do sentimento, a que oxalá me lota licito corres-

ponder . . .,mas o céu easti^ar-me-ia se renunciasse à victo-

ria, que com o seu auxilio sobre mim ganhei. (Com resolução.)

E' esta a ultima vez que falíamos do passado, porque te-

nho medo das recordações. Resigne-se, e se isso lhe pôde

3
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servir de consolação, saiba que a sua lembrança me perse-

guiu por muito tempo até no recolhimento da oração, e que

ás vezes nem me atrevia a levantar os olhos para a imagem

do Christo . . . porque não era essa bemdita imagem que eu

via! Ai! que afílicções soííri! Não queira renoval-as, Ernes-

to, por compaixão, porque sou fraca e a justiça divina é

inexorável ! Se fosse possível que o amor renascesse em
mim? ! . . . Oh ! não, nunca ; seria uma impiedade ! abrir-se-ia

o inferno para me tragar ! Oh ! Senhor Deus. não me aban-

doneis í Ai ! Ernesto, que era bem mais feliz na casa da re-

ligião ! (Prorompe em soluços.)

- Ernesto
(Pegando-lhe na mão, commorido.) Luiza !

(Rcpeilindo-o.j Deixe-me ! Tenha dó de mim ! . . . Não pos-

so, não posso

!

Eraesfto

Não me chamou ainda agora irmão? Pois deixe-me fal-

lar-lhe como a uma irmã, e pedir-lhe somente que não de-

cida da sua e da minha sorte antes de se haver certificado

de que a vida aqui, nu seio da família, ao lado de seu pae,

dSo a fará mudar de sentimentos, nem a demoverá dos pro-

pectos... que a piedade lhe suggerio. Até lá permitla-me

esperar em silencio.

Ioniza

i;" inútil.

l^rnoslo

Supplico-!h'o, em nome da sua ventura e não do meu

!ii i. Sc fugir ao amor, ao consorcio cliiislào, á família,

;i maternidade, encontrará diante de si um vácuo immenso, ena

que sofrerá todas as privações da alma e iodas as negações

da felicidade, mas em que nío gozará Deus. Quer const-

1.1:1/
1

• Pois nío ha prece que che-

gue mais perfumada ao céu, do que a prece da mie que

balbuciantes d'uma creança, ajoelhada
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no seu regaço e unindo as mãos sobre o seu seio aman-

tíssimo. Que confissão de fé mais sublime do que o cum-

primento religioso dos deveres da esposa, anjo da guarda,

que desdobra as brancas azas sobre as existências que une á

sua ? do que a abnegação e a constância dos sacrifícios ma-

ternos, mais heróicos que os dos martyres que sorriam ás

feras e aos algozes? O lar é templo para todos os altares,

ermitério para todos os rigores da virtude, e até liça para

os maiores heroísmos. E hão de desertal-o as almas piedo-

sas, para buscarem caminhos mais curtos e mais certos para

o céu? Não os ha, Luiza : o fanatismo enganou-a!

Ioniza

(Entre si.) Oh ! que se assim fosse

!

10rn«'sl(»

Eu não contrario a sua vocação; queixo-me do seu ex-

clusivismo. Disse que me preferia Deus : é piedosa a pre-

ferencia, mas não requer a minha desventura. Seja d*elle e

minha, que a não ha de polluir a seus olhos o hálito do meu
amor. Porque não ha de contemplar a sua perfeição, repou-

sando a fronte sobre o meu hoinbro? porque não havemos

de o adorar juntos, agradecendo-lhe a ventura? A idéa de

ser feliz parece-lhe uma impiedade? Deseja sacrificioSj tor-

mentos, dores lancinantes para oíTerecer a Deus ? Pois mais

soflre a mãe vendo o filhinho estorcer-se nas vascas da morte,

do que o asceta rasgando as carnes com os cravos do cili-

cio. O sofrimento anda n'este valle de lagrimas á procura

do homem ; não é necessário ir-lhe ao encontro. (Acereando-se

d'ella 6 tomando-lhe a mão.) Luiza, Luiza, escute a voz do seu

coração. Não lhe peço que renuncie improvisamenle ao pro-

pósito que lhe inspiraram, mas, por Deus, espere e deixe-me

esperar ! . . Não se arreceie de mim, não me fuja, como se

fugisse d'um perigo..., que respeito até os sentimentos

cruéis que me repellem. Sabe o que eu só lhe pediria agora,

se o meu immenso amor lhe merecesse uma condescendeu-
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cia? Que conservasse aquelle annel, que já foi um symbolo

de noivado . .

.

Isso nunca. Eu já lhe devolvi esse annel ! .

.

Ernesto
(Mostrando um annel.) Eil-o-aqui ... e só lhe pediria que o

acceilasse novamente . . . para outra vez nro devolver, mas

espontaneamente, por sua livre vontade, depois de haver

consultado o coração, se sentisse que me não amava nem

poderia tornar a amar-me. Luiza, Luiza, não posso suppor-

tar a idéa de que esteja perdida para mim sem esperan-

ça !.. . Amo-a com tal violência que . .

.

(Joaquina apparece á porta do fundo, regressando do jardim.)

SCENA IX

Os mesmos e Joaquina

Joíiqiiiiiii

(Adiantando-se do funde—com violência.) Bravo 1 Bem aprovei-

taste a piedosa educarão que recebeste, Luiza! Fiem-se lá

n'eslas santidades que cobrem o rosto com o véu, para que

não vejam Olhos d'homem, 6 escutam com desvanecimento

declarações d'amor. Sonsa ! bypochrita ! o que é Peito d!essa

tão apregoada modéstia, i\\)^i' devoto propósito de te con-

; DeUS? Os padres hão de saber tudO, deixa estar!

Minha irmã . . . perdão !

Brnefto

|iiin;i. não pi l
nlir. . . .

.1 |< "»:•

que Dão bei de consentir que vingue o seu plano de
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seducção. Se não fosse meu parente, prohibia-llie tornar a

pôr os pés n'esta casa, que enxovalha, fazendo-a scena de

romances immoraes.
Ei-in'sto

(irado.) Julga que eu ignoro, que se ha romances im-

moraes . .

.

Joaquiiiíi

(Assustando -se, mostra Luiza com a vista.) Ernesto ! . .

(Emendando-se) ... se ha romances immoraes, nem d^lles

suspeita a candura d'aquelb creança, diante de quem seria

irreverência arrancar a mascara á bypocbrisia. (Volta as cos-

tas a Joaquina, que fica perplexa.)

(Cáe o pcmno.J





ACTO SEGUNDO

A scena representa uma sachristia ou casa dependente d'egreja

Portas á direita, esquerda e fundo.

SCENA I

I>. Jos*1 e padre Bergoret

Bergeret
(Continuando uma conversarão.) Enlão é coisa decidida a en-

trada das filhas do barão de Bio Branco para o nosso colle-

gio?
I>. Josc

E
1

, mas custou-me a obter o consentimento da mãe. Re-

pugnava-lhe a condição de só vôr as pequenas de quinze

em quinze dias, e chegou a exigir licença para que ellas

fossem passar todos os domingos a casa.

Bergcrct
Não lh'a poderíamos conceder. As visitas das educandas

ás famílias são perigosíssimas ; ás vezes destroem n'uma

hora o trabalho de mezes, oppondo-se á nossa a influencia

dos pães nos tenros espíritos. Mas a baroneza desistiu da

exigência, não?

Está por tudo, mercê das minhas instancias.

Bergeret
Prestou um valioso serviço, D. José. Precisamos recrutar
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proselytos na burguezia opulenta, porque se a nobreza é

por dós, vae perdido o seu predomínio nesta sociedade re-

volta pelas sedições liberaes. Caminharemos de cima para

baixo até chegar ao povo, que outros agentes do mesmo

poder já andam predispondo para acceitar a tutella amora-

vel da egreja. E tem-se feito muito em pouco tempo, sr. D.

José

!

I>. Josó
Certamente. Entretanto affigura-sè-me que o triumpho da

boa causa só poderá ser definitivo, quando se haja mudado

esta forma de governo. Estamos sempre arriscados a rece-

ber golpes profundos.

Bergeret

A mudança depois se fará, e ha de fazer-se pór si mesma,

esteja descançado. Minados os alicerces d'um edifício, não

se requer grande esforço para derribal-o. Os liberaes dei-

xam-nos trabalhar desimpedidamente, entretidos como an-

dam pelas dissenções de famiiia: conseguimos revogar de

facto a maior parte das leis que nos perseguiam, a ponto

de não serem expulsos nem inquietados os membros da

Companhia de Jesus, que se estabeleceram no paiz; temos

protectores poderosos e dedicados, capazes de se atirou tarem

com os pedreiros livres, como suecedeu em IS,*)C>; possuí-

mos uma força de que OS governos delíeis se temem 8 alguns

se aproveitam; conservamos sobre o espirito do povo uma

influencia que felizmente não tem sido combatida porescolas,

donde se propaguem as ídéas modernas: e nutrimos, portanto,

fundadas esperanças de que cedo venha o dia em que colha*

mos o frueto da semente, que nós e nossos irmãos vamos

espalhando nVste chão fértil e mal guardado. Deus torna

insensatos os que quer perder, e d'esla verdade sSo exem-

plo 08 liberaes pntiigiie/.es, que apenas venreram logÒ Se

desarmaram, e tendo em i s:í v serrado ao nez do solo a ar-

vore secular, d'onde Be cortam taboas para o thronò legiti-

mo e basle para a cruz theocralica, entenderam desneces-

i desencravar-lhe as raízes, como se das raizes conser-
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vadas vi\as na terra não rebentassem vergonteas, e as ver-

gonteas se não tornassem, como o tempo, troncos rijos e

frondosos! O Senhor feriu-os com a demência, como ou-

lr'ora ao soberbo rei de Babylonia, para vingar os filhos

dispersos e captivos da Jerusalém enrista : bemdi'o seja o

seu nome ! (Mudando de tom.) Continuemos na nossa pratica.

Que mais informações nos trouxe? Averiguou em que rela-

ções está agora a D. Anna da Silveira com o esposo?

13. Josó

Não tornei a visital-os desde que elle me tractou grossei-

ramente. Mas o creado de mesa d is se-me que a D. Anna.

cansada do despotismo do marido, se rebellára abertamente

e ia lá em casa o inferno.

B<»i-«i-«-i-«'t

E da velha marque/a, o que sabe?

r>. jos<>

O padre Mallet pode informal-o melhor do que eu, por-

que lhe não tem desamparado a cabeceira ; mas consta-me

que está deveras iniinisada com o genro, e é quasi certo

dispor da terça em favor da irmã.

Beryerdt
Assim seja, porque a irmã é temente a Deus e boa ca-

tholica. Por isso a temos ajudado com dedicação, observando

o preceito de servir quem nos serve. Também tenho pen-

sado na sua situação, I). José, porque o amo como a filho

e somos muito gratos aos seus bons serviços. . . ., e assen-

tei em que lhe convinha . . . casar.

I>. Jos«>

Casar rico

!

Bcr^oret

Casar com mulher pobre seria augmentar a pobreza do

que se lastima. Talvez que já lhe houvesse indigitado noiva
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se não me constasse que fizera promessas a D. Joaquina de

Magalhães.
I>. José

Promessas que não ligam, padre. Estou livre, embora

preferisse a outro o enlace com D. Joaquina, que me ama

e é formosa.
Bergeret

Tinha-me lembrado de que lhe conviria a mão da baro-

neza de Selgas. Até me pareceu que lhe fazia a corte.

I>. José
Oh ! se convinha ! A baroneza é immensamente rica, não

me desagrada, e affigura-se-me . . . que também lhe não sou

desagradável.
Bergeret

Pois averiguaremos isso. Entretanto peço-lhe que não tire

a esperança a D. Joaquina. E' excellente senhora, e preci-

samos muito da sua cooperação numa grande obra de pie-

dade. Não se decida por agora.

I>. José
Não decido, não. Ainda que ... D. Joaquina desbaratou a

fortuna, e não sei se possa esperar que ella volte a ser rica.

(Como para sondar Bergeret.) Que me diz, padre?

Bcr^oret
Que de toda a maneira casará rico. Fio-lh'o eu, que me

constituo procurador dos seus interesses.

1>. Jos«>

Obrigado! E em que poderei sei -lhe alil? Ordene e obe-

decer-lhe-liei. Posso servik) in alguma cousa no tocante a

I). Luiza de Magalhães ? Dizem que Krneslo, seu destinado

noivo, tem feito progressos no coração «la don/.ella, e que è

para nreiar-se que a sua vocação religiosa ceda ao amor.

Bergeret
i «, porque bastará unia palavra minha
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para desvanecer o eíTeilo de todos os poemas, que lhe possa

ter recitado o primo. Oh ! aquella é nossa e bem nossa

!

Conto com a sua docilidade até para nos trazer o pae e re-

concilial-o com a religião, e essa é a empreza que mais te-

nho a peito, porque o seu bom êxito seria um esplendido

triumpho para Deus e a sua causa.

SCENA li

Os mesmos, X>. Joauna e Iluy cie- Vasconoellos,
condessa de S. Fi-wotuosio, baronesa do
Selhas, João de Albuquerque, D. Joa-
quina,

1 >. Joanna
(Entrando, segmda de fíuy.j Ai ! que sou a primeira a chegar

!

(ARuy.) 0' menino: disse ao cocheiro que voltasse ás duas

horas ?

11 uy
Sim, minha tia.

I>. Jofsé

(Cumprimentando.) Sr.
a D. Joanna de Vasconcellos

!

Bei-g^ex-et

Ninguém mais zelosa do que v. ex.
a no serviço divino.

E a sua preciosa saúde como vae?

I>. Joanna

Eu sei lá que cousa é saúde! Sabe Deus com que sacri-

fício me arrastei até aqui, para orar ao glorioso Santo Igna-

ciot Estou muito mal, padre Bergeret, muito mal! (Tosse li-

geiramente.) Veja que tosse esta ! Toda a santíssima noite an-

daram as creadas de roda da minha cama, pondo sinapismos,

mudando sinapismos, fazendo fricções, dando-me tisanas

:

nenhuma d'ellas pôde pregar olho—vejam a minha desgraça

!

Tinha espasmos no estômago, e fartei-me de fazer cruzes com
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agua benta, sem sentir allivios. O' padre, sabe cTalgum re-

médio para espasmos no estômago?

Bei^eret
Eu lhe digo, minha senhora . . . Mas v. ex.

a
aqui não está

bem : põde-lhe vir ar d"aquella porta.

DD. Joanna
E' verdade que mesmo agora senti uma picada tVesle

lado do peitO. (A Buy, mostrando-lhe uma cadeira.) O' menino,

mude essa poltrona para aquelle canto. {Para Bergeret.) Ali

estarei mais abrigada, não lhe parece? As correntes d*ar

são-me muito prejudiciaes. Parece que já tenho mais tosse.

(Tosse levemente.)

15ei*É>*ei*et

(Ailiantando-se a Buy, que voe para obedecer á tia.) Não se in-

commode, sr. D. Ruy. Permitia que me empregue no ser-

viço de sua tia.

(Leva a poltrona para o fundo, e fica a conversar com. D. Joanna.)

13. jr<>s«'

(A Uinj— no primeiro plano.) Elllão por cá, Sl\ VaSCOOCOliOS ?

Vem assistir á festividade?

línv

Vim vôr a pequena, que é cá a minha devoção. Pois bas-

tante me custou a saltar da cama !

1>. ,!<>*«'

l)eiiuu-.se tarde, talvez^

Wll.V

De madrugada, quando me deixaram sair do Carmo. Mas

que grande bródio, que nós fizemos I imagine: éramos cinco,

fora duas mulheres, e bebemos vinte garrafas dum vinhi-

nho que tem agora o Baldanza, que aquillo è mesmo de

lo. <> peior foi que O Taveira enlortou-se, qui/.-sc mel*

ter & eu que ostava com os meus azeites . .

.
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D. «Toiíiiiiii

0' Ruy, traga-me uma almofada para os pés, que me es-

tão arrefecendo. Olhe: dê cá também a capa para enrolar

nos joelhos.
Buy

(A B.José.) Se ella tivesse bebido como nós, não tinha frio.

(Obedece a D. Joanna.)
Coiulossa

(Entrando sacudidamente da direita.) Que impertinência! que

atrevimento! E não ha policia para evitar estes desaforos!

(Indo-lhe ao encontro.) Que IllC SUCCedrll, SIV
1 condessa, que

Ião irada vem?
CoiiilOi-iXíi

(Cumprimentando.) AdeUS, 1). Joaillia . . . MeilS Se!lllo|VS f

(A Bergeret.J Protesto não tornar mais a pôr pé na rua : é o

único meio de escapar a semsaborias d'estasí... Foi um

rapaz, um mendigo rolo e immundo, que meseguio, pedindo

esmola, desde o principio da rua até aqui, e ao pé da porta,

como eu não fizesse caso d'elle, atreveu-se a pegar-me na

mãO. (Olhando para as mãos.) Não sei até Se Ilie SUJOU as III-

vas. Naturalmente quiz vôr se podia arrancar-me o brace-

lete.

Buy

Não estar eu lá, que lhe dava a esmola d'um sopapo

!

Condessii

Estive quasi a gritar: ó da guarda! Anda a cidade tão

içada (Vestes vagabundos, que é mesmo um perigo sair de

casa sem ser de trem. E depois em (pie estado elles

apresentam á gente: sujos, esfarrapados, cheirando mal;

ao menos deviam ser obrigados a andar aceiados e 1 em

CObertOS. (deparando em quem está.) Então estamos SÓ IiÓS? A

que horas começa a festa?
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Beríroret

Ás onze horas, sr.
a
condessa.

Coiitlt?**ji

Pois em sendo onze horas níío se deve esperar por nin-

guém, senão acaba islo a umas horas impossíveis. Essas

senhoras devem saber que não somos suas criadas. (Dòri-

gindo-se para D. Joanna.J Tenho mtlilO que lhe COnt.ir, D.

Joanna.
I>. «Josó

Vão apparecendo todos Ahi está a sr.
a baroneza de

Selgas.

Bcrgcrct
(Dirigindo-se á baroneza no momento em que ella entra.) Já linha

dito que, v. ex.
a não podia faltar a esta piedosa reunião:

onde se tracta do culto, ahi está v. ex.
a sempre incansável

em glorificar o Creador.

I>. Josc

rcando-te da baroneza e cumprimentmdo-a.) Sempre aujo

bom da pobreza e a fascinação dos corações, Sem peccado,

mas fazendo peccar d'amor.

Baroneza

*».; Galanteios, quando eu me preparei para ouvira

palavra do Senhor?1

! Padre Bergeret: pois ha sei pentes

n'este Éden de devoção?

is houvesse, lambem haveriam virtude e temor de Deus

para lhes esmagarem as cabeças.

< londeMQ

fundo, nu mu, saltada tom li Joamna.) Ora essa!

Nunca ouvi a ninguém semelhante cousa! Zombaram da

implicidade, minha boa amiga

!
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D. Joanna
(Abespinhada.) E eu não tenho culpa da sua ignorância,

minha senhora.
Condesssi

Gomprehendo a intenção do desconchavo, D. Joanna, e

acho-a pouco caridosa.

1 >. Joanna
Desconchavo?. . . Espere que eu lhe diga já ! Padre Ber-

geret, pois não sou eu que lenho rasSo? (Faz menção de levam-

tar-se.) Ai ! as minhas dores ! Ai que tenho um pe dormente 1

(Descendo do fundo, para Bergeret.J A L). Joanna imaginou SO-

bresaltar-me a consciência, dizendo que era peccado ....

1>. Joanna
E peccado grave: estou na minha. O' Ruy, olhe essa al-

mofada que me fugiu de baixo dos pés.

Bergeret
Mas de que se tracta, minhas senhoras?

Cond(>si«iii

D^im assumpto de toucador. Ora se ha um disparate as-

sim! Diz ella que os santos padres escreveram contra o uso

de tintas e elixires para albrmosear o rosto! Vejam se ò

possível que os doutores da egreja tivessem brigas com os

perfumistas, e se mettessem com o toikíte das senhoras

!

Bergcrot
Pois é certo que alguma cousa escreveram n'esse sentido.

13. Joanna
Não lh'o dizia eu? Alii está o que é a presumpção!

Oonclessa
O que? pois é certo? Ora que sensaboria í Então, segun-
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do o Journal dcs Dames de S. Bernardo ou S. Agostinho,

é prohibido . .

.

Bergei'et

Comvém fazer uma disljncção, minhas senhoras. Eu ex-

plico a v. ex.
as como é a opinião d'alguns casuislas. . . (DL

rige-sc a conversar com D. Joanna.)

Condessa
Ai ! eu dispenso as explicações. Os santos padres que te-

nham paciência, que não lhes deixo poros pés no meu bou-

doir. Sempre houve santos muito pouco amáveis

!

A11b>ii<irievqiie

(Entrando da esquerda.) A paz do senhor esteja n'esta casa . .

.

pois que lá fora anda o diabo á solta, insultando Deus e os

seus mandamentos

!

I>. José
Succedeu-lhe algum mal, sr. Albuquerque ?

Baroneza
Ai ! meu Deus, como está vermelho

!

Albuquerque
E escapei por pouco d*uma apoplexia. Padre Bergeret,

estes pedreiros livres querem a nossa morte!

i). Joanna
Está-nos assustando, senhor. Eu já estou toda n'uma con-

vulsão.
i lerflperel

Meu bom amigo, socegue I

A lt>uquex*que

ímpios, atheus, blasphemos; e n5o os engole a terra co-

mo a Dathan e a Abironl Deus está sendo d'uma clemen-

realmente censurável, padre Bergeret 1 Escarneceram de

mim, os philisteus, e arrojaram-me pedradas! Mas eu lhes

direi ih» jornal. Hei de assanhar contra elles todas as vibo-

do meu
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Bergei"ct
Mas ainda não explicou ....

Albuquerque
Estive a ponto de soffrer o raartyrio por pregar a lei do

Deus: cu lhes conto, para que vejam como já Dão lia rfeste

paiz senão sórdida cobiça e despreso pela religião. Tinha

observado que no prédio que está em obras na rua do Re-

gedor se trabalhava ao domingo, o escandalisára-nic pro-

fundamente similhante abominação. Não conhecia o pro-

prietário, um fulano da Cantara, mas fui ter com elle, e

enchendo-me de santa indignarão lembrei-lhe em phra

vigorosas que estava perdendo a sua alma e a dos operá-

rios, que trazia assalariados,, e emprazei-o para que guar-

dasse e lizesse guardar os domingos e festas da egreja. Pois

sabem o que ousou o miserável ?

Uuv
Deu lhe com um sarrafo na cabeça, não?

Allni<iii«'r«nic

Disse-me que não linha nada comigo, que não prestava

ouvidos ás minhas palavras porque eram inconvenientes e

grosseiras, e que me pozesse no andar da rua. Inconvenien-

tes e grosseiros os mandamentos da santa egreja! Repellir

brutalmente quem ia, inspirado pela caridade christã, exhor-

tal-o á penitencia! Deixa estar Golias, Sardanapalo, Ante-

christo, Satan, que eu te traçarei uma cruz nos lombos com

o aço da penna ! lias de beber o fel e o vinagre da minha

tinta, máu ladrão! A que tempo chegámos, padre Bergeret,

a que tempo chegámos!

Dex*i£ei*et

E que lhe havemos de fazer, senão ir soíírendo com resi-

gnação e pondo a esperança em Deus

!

«Toíiqiiiiiii

(Qite teta entrado durante a jeremiada de te.— .-í 1 :

4
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geret, aparte.) Padre Bergeret, preciso que me ouça antes de

ir para a egreja.

DD. Joanna

Deixam trabalhar os operários ao domingo, e não querem

que haja revoltas como as de Alcoy e Carthagena

!

Condessa

Eu bem digo que se está fazendo sentir a necessidade

dum diluvio.

Isso não, condessa, isso não por causa das constipações

6 dos rheumalismos. Por muito agasalhado que se estivesse

dentro da arca, sempre se havia de sentir a humidade.

1Í..V

(Gracejando, a D. Joannà.) () tia, Se houver diluvio já pCÇO

um logar na arca para o meu cavallo baio.

Bergerel

Meus senhores, são quasi horas de começar a festividade.

Querendo v. e.\.
l

\ podem ir buscar as filhas de Mossa Se-

nhora, para as acompanhar á egreja. Elias estão reunidas no

Oratório. (Movimento para saírem os personagem pura a esquerda.)

Âlbvqnerque

Vamos, vamos pedir a Deus que seque os braços que

transgridem o preceito do Senhor e paralyse a língua dos

que ordenam a transgressão! Ah! meu dragão do Apoca-

que eu te arrancarei as escamas! {Sáe pela esquerda.)

1). José

(Aeércando-se de D. Joaquina aparte.) Ila alguma novidade,

Joaquina? Pareces-me agitada!

. f o:i<| iiíii.-i

OHm que a btroneza de Selgas está re-

parando em >i. ' l oUa-lhe a
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13. Joanno
(Letantando-$e da poltrona.) Ai! que me não posso levan-

tar.. . dãome tonturas. Valha-me Deus com tanto soffrer!

(ABergeret.) ó padre, mandou pôr almofadas no coro, para

eu ajoelhar? fSáe para a esquerda. Saem n Condena, Ruv, D. José e

a baroneza de Selgat.J

SCENA III

Joaquina e I5oi*í»'t'i'«'í

Joaquina

Estava andando por fallar-lhe. As cousas vão mal, muito

mal. Não era sem motivo que me arreceiava de Ernesto.

o que soccedeu, pois? Está-me assustando!

Joaquina

A sua obra cone risco de perder -se. Ernesto, que não

desistiu de perseguir minha irmã sollicitando-lhe o amor,

está a ponto de triumpbar.

Hor»-or«M

Que me diz?

Joaquina

A triste verdade. Lembra-se d'aquelle aunei, penhor de

alliança, que por seu conselho Luiza devolveu ao primo?

Pois vèl-o ha brilhar na mão de minha irmã.

Bevgevei

Tão cedo se esqueceu cila dos seus protestos ? Oh ! mu-

lheres, mulheres! Está então tudo perdido? Luiza foge-nos

para os braços d'um marido ?
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Joaquina
Ainda não, mas é visível que já a domina o sentimento

que julgávamos morto em seu coração. Não se compro-

metteu a dar a mão a Ernesto, mas transigiu com elle e

comigo mesma, promeltendo-lhe não decidir do futuro sem

haver consultado longamente os sentimentos.'o'

Bcrgerct
Valha-nos Deus ! (Reflectindo.) E preciso dar um golpe cer-

teiro e decisivo: já assentei no que urge lazer. Será talvez

cruel, mas ha de ser salutar. Hoje mesmo tornarei Luiza

dócil e submissa como nunca foi.

Joaquina
Hoje mesmo? Como? O que tenciona fazer?

Bergeret
Vel-o-ha. Gosto de usar de brandura, mas casos ha em

que o rigor é indispensável. O essencial é produzir no es-

pirito de sua irmã uma impressão profunda, que a deter-

mine . . . Ahi vêem as nossas devotas.

SCENAFS

Os DiesoiOS, Utiliza, 1). .Toso. baronoza <1<* Kol-
fgSMâ%t <*<»ii<1<'>í>í:i <1«* !**. l^riK^uoso. 1>- .Tosiii-

n;i <t«* Vasooncellos, líuv. Albuquerque,
dnfui brmafli da cai*idade, flllias de iNosxa
Senhora <* eolleglae«.

(Entram <ia esquerda as fUkat de \ossa Senhora com os emblemas da

npanhando.-as duas irmãs da caridade, e vindo entre

I a, Seguem-n'as os outros personagens, conversando.

i Iei*fjreire1

chegadas.) A.S benrãns do Sriilmr

D Joaquina ene fatiar eoin
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algumas das ftlluis de Nossa Senhora.) ReUDÍmO-nOS hoje, filhas,

para celebrar com a oração um dos dias mais festivos para

a egreja, e dos que mais recordam aos espíritos piedosos

as virtudes excelsas dos heroes do chrislianismo.

1>. Joanna
(intcrvoínpendo-o.) Se nos demoramos aqui vou sentar-me,

porque estou com tremuras nas pernas. De pé é que eu

não posso estai'.

(Voltando-se para D. Joanna.) Vou dirigir ás nossas santas

algumas palavras de exhortação, minha senhora, (l). Joanna

dirige-se para o fundo, onde se senta.)

líuv

(Á parte a d. josej o padre está inassantc. Ora eu sempre

caio em araras

!

(Todos se preparam para ouvir Ucrgeret, formando grupos.

>

1 Iex*flpex*e1

Minhas filhas, a egreja resa hoje de Santo Ignacio de

Loyola. (Albuquerque assoa-se com estrépito.) o bemaventurado

fundador da milícia espiritual, que combateu com as armas

da fé e da sciencia a heresia suggerída por Satanaz a um
frade apóstata e devasso, que para cevar paixões ignóbeis

se rebellou contra a auetoridade dos suecessores de S.

Pedro. Os philosophos do fim do século passado cuspiram

sobre a companhia de Jesus a peçonha das suas almas de

reptis, e ainda hoje a perseguem e ultrajam os atheus, os

pedreiros-livres e todos os libertinos, que se empenham em
arrancar a fé dos corações dos povos, egualando-os ás bes-

tas feras, para depois os açularein contra os reis investidos

por Deus e a egreja instituída por seu filho.

Julisi

(Uma das creanças, que acompanham as irmãs — aparte a Albu-
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querque.) Ó sr. Albuquerque: os judeus que crucificaram a

Chrislo eram pedreiros-livres ?

•All>ii<iiiei*<iiio

Por força que eram: e Herodes lambem.

Bergeret
Mas contra a obra de Ignacio de Loyola não prevalecem

as portas do interno, estendendo-se-lhe por especial privi-

legio a immunidade de que gosa a egreja. (Ouve-se rumor de

vozes e risos da Condessa, que conversa com Buy.) Schítl ! . . . Sim,

minhas filhas, é gloriosa, sublime, heróica, a lucla de pa-

ciência, de tenacidade, de solTrimenlos devorados em silen-

cio, que tem sustentado os membros da companhia de Jesus,

dispersos pelo mundo, contra Belial e seus adoradores.

Onde a intolerância dos Neros e Domicianos da liberdade

não lhes consente o apostolado, tomam os jesuítas outros

nomes, vestem outros hábitos, mas não deixam o rebanho

sem pastores. A impiedade julga tel-os alTugenlado, e elles,

os inirepidos legionários da cruz. andam-lhe nos domínios

resgatando almas, e nos paizes onde lidam e evangelisam

a religião recupera o prestigio e o poder ecclesiastico sacode

o jugo ignominioso, para levantar-se, como no Brazfl, a ar-

car com o estado blasphemo e preparar a victoria pelo

martyrio.
l Bctroneza

(A D. José, com quem converta á esquerda do primeiro plano.) As-

sim será, mas noto que D. Joaquina olha para v. e\.
1 como

quem tem direito de estranhar o nosso colloquio. Sr. D.

è, veja se me expõe a alguma sceua escandalosa de

domes.

(A /.'"//, rum quem conversa á direita da primeiro plano.) Parece-

inr que b btroneza e i>- tose não eslSo muito edificados

com as virtudes de Santo Ignicio: ora repare.

Talvez que ella lhe esteja aconselhando que faça voto de

lidade, como os jesuii
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IS<'i , «;-<»i-«'l

Mas afora a influencia salutar que exerce na sociedade,

a companhia de Jesus dá exemplo perpetuo de Irez grandes

virtudes, das que mais perfumam a alma e que mais vos re-

commendo: a humildade, a obediência e a pureza.

Joaquina
(Que tem dado signaes d'irritação, vendo D. '

amavelmente mm a baronexa de Selgas.J () sr. I). José . . ! '

para o lado de D. José.)

A lbuq[iiorque

(Impondo silencio, grosseiramente.) SchlU !

Joaquina
(Voltando-se para Albuquerque, irritada.) Sr. Albuquerque,

parece-me que foi menos cortei.

Albuquerque
Ai! minha senhora, mi! perdões! Não SUppuz que Fira

v. ex.
a quem interrompera a palavra do apostolo.

Joaquina
(Com alguma confusão, a Bergeret.) Desculpe-me padre : lem-

brei-me de repente de que tinha que fallar com o sr. D. José. ..

acerca. . . d'uma obra de caridade. (Dirige-se para />. 1

A Ibuqqerque
(A' Condena, aparte.) One descomedimento, meu l)eu> !

Parece incrível que seja urna senhora de bons princípios I

líll.V

Estava Ião cheia de ciúmes que estoirou. Ai ! que farça

!

ÇoadeMMi
Quiz dar nas vistas a propósito da virtude da porosa.

I5t»i'«»,-«*i*«»t

( Continuando.) È pela puresa que a mulher mais se assi-
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milha a Maria, se é possível que a nuvem se assimilhe á

luz, o barro humano ao sopro do creador. Ah ! minhas ir-

mãs, defendei-vos das instigações da carne e das ciladas

em que ella procura fazer cair a alma ! Quando sois admit-

tidas ifesla santa confraria, o que a sua padroeira exige da

vossa devoção, antes que a esmola, antes que a prece, é a

puresa do corpo, que é impossível sem a puresa da alma.

Julisi

(Á Condessa, aparte.) Ó prima, que coisa é a puresa?

Condessa
Ora ! É trazer sempre as mãos limpas, e não deixar cair

nódoas no fato. como tu fazes.

Bergperel

Sim, minhas filhas, sois as ovelhinhas amadas do pas-

tor, porque sois cândidas; repassa-vos a graça do céu, co-

mo os raios do sol repassam o chryslal, porque como elle

sois immaculadas. Que santa instituição esta, que enrami-

lheta ;rs Qôres sem roçadura no esmalte da corolla para as

consagrar á Virgem ! E quão despresivel e criminosa não

seria aquella de vós, que podendo ser um anjo no empy-

reo r preferisse ser barro e lama na terra? Mas vós sois va-

li' eleição, que não contém as fezes das paixões mun-

dana-, sois a alegria do pae celestial, e lodos os vossos pen-

samentos, lodosos VOSSOS,., i fkupende-se improviíamente, e

coração.) Que dòr é esta que me trespassa o

coração ... Meu Deu-, será possível? Pareee que vejo Sa-

tanaz escarnecendo das minhas palavras, oiço uma voz que

me falia ao espirito!... Sim! sim! Ó fragilidade humana !

(Com mi etírepitoM.) filhas de Nossa Senhora, qual d'entre

vós peccou ".'

(Momento <lr tUtneio t aponto, baixa moêtra-u agitada e reeeiota.)

(Foliando, eomo intpirado.) Eu viu, senhora, 8 tomarei so-

bre os hombros a ovelha que trral Mas OBdfl ;| ''"-
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COnlrarei ? (Percorrendo com a vista os filhas de Nossa Senhora.) Qual

é de vós que veiu á presença da Virgem com o coração

abrazado por uma paixão carnal ? que lhe trouxe uma olíe-

renda de Indo e peçonha ? que, misturada com as suas ser-

vas íleis, está sendo a seus olhos como um tição ifum can-

teiro de lyrios? Alguma é, alguma começou a resvallar pa-

ra o abysmo !

IL/ulasci

(Afftícta, erguendo as mãos.) Meu Deus !

As mãos que alevanta para o céu estão arroxadas de as

estreitarem outras mãos 1'ebrís. (Luiza forceja por encobrir acom-

moção) -Mas quem é essa desventurada, Senhora, que quero

orar por ella para que lhe perdoeis as penas eternas?—Pro-

curae, procurae, (Luiza está m auge da angustia.) que a culpa

sobe ao rosto e soluça na garganta! Procurae. que achareis

sobre ella, como um adorno, o penhor da alliança com Sa-

tanaz!—E não lhe queima as carnes com um ferro em bra-

za? E está já tão endurecida no peccado, que o não arroja

de si, caindo com a face no chão e implorando misericór-

dia ?

Liiiv.:i

(Arrancando o annel do dedo, atirando-o para longe de si, e caindo

m joelhos.) Perdão, meu Deus, perdão!

Todos
Luiza !

Berg^rel
Luiza?! tí possível, Senhor? Pois a pomba ainda hon-

tem saida do ninho já polluiu as azas, roçando-as pela le-

pra do mundo? () mundo malvado, mundo de abominação,

que roubaes ao Senhor os seus anjos

!

Joaquina
Padre, padre, compadeça-se delia !

Be:rgpex*e1

E que outro sentimento, senão o da compaixão, pôde ins-
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pirar esta filha pródiga, que quer fugir da casa do pae ce-

lestial ?

(Supplice.j Mas eu arrependo-me, e quero fazer peniten-

cia. Padre, não me abandone á cólera divina ! . . . A pecca-

dora humilha-se, arrasta-se no pó e confessa em altas vo-

zes a sua culpa. Sim, é verdade, não tive força para repel-

lil-o, e senti que o amava. Oh ! não me amaldiçoe . . . bem

sabe que era um amor cPinfancia ! As suas palavras alvoro-

çavam-me o seio, paralysavamme a vontade, entorpeciam-

me como um magnetismo: queria fugir-lhe e não podia! Fiz

mal, confesso-o e supplico a Deus que me perdoe, mas ..

.

não podia, não podia ! O sentimento que me dominava era

irresistível, e só Deus sabe o esforço que tive de fazer...

para não lançar os braços ao pescoço de Ernesto, dizendo-

Ihe: amo-le, amo-le, e ainda que Deus me castigue..!

Bem vêem que não quero attenuar a minha culpa. Klle

promettia-me uma ventura ineffavel e eu acreditava-o

:

acreditei até que o céu nSo poderia offender-se de que eu

desejasse ser venturosa ! Foi uma fraqueza enorme, mas

não foi uma revolta, e se. .

.

Condessa
i.\ Albuquerque, a meia voz.) È costume: todas se perdem

por fraquesa
*

I Tll»ffl

(Ouvindo a Condessa, < Uoantando-se^ Perdida? Ella diz que

me perdi.' Oh! que n3o mereci esta affrontal (Com dignida-

de, á Condessa.) Senhora, eu faltei a Deus mas não á honra ;

sou uma peccadoca mas nSo uma mulher perdida! fSo/u-

çando, e abraçando-se á irmã.) E demasiado Bevero meu cas-

'

.1 uquiria, minha irmã. dize-lhes que a minha culpa não

manchou o nome de meu pae, $eniò mono de vergonha !

< londensa

Perdão : eu não quiz dizer . . .
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Bex*ipei*e1

Deus bem o sabe, filha, e grande favor lhe mereceis pois

que me advertiu do perigo qoe corríeis para que vos acu-

disse e salvasse. (Voltando~se para os assistentes.) Senhores, ide

louvar a misericórdia infioita (Â Luiza.J Luiza, os ministros

da egreja tem o poder de perdoar em nome do céu : vinde

a mim!
(Saem todos rum sussurro, menos Rergeret, Luiza, Joaquim e D.

José).

Joaquina

(Beijando a irmã e di'ixando-a—4 Bergeret, á parte) Foi cruel,

padre

!

15oi-«i«'i-«'l

(A Joaquina.) Doce crueldade a (pie redime! (A Luiza.)

irmã, venha ofTerecer a Deus a ronlricção que elle lhe ins-

pira.

(Sàe pela esquerda, leoando Luiza.)

SCENA \

Joaquina e I>. Jos<'

.ToíKlllillSl

(A D. José, que ate pura sair peio fundo.) D. .1

13. José
(Vollando-se.) D. Joaquina !

Joaquina
Preciso uma explicação.

I). Josó
.Mas ... a missa vae começar.

Joaquina

Que a oiça quem poder ouvil-a com o espirito tranquillo.
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Diga-me: presenciou uma scena cruelissima, não é verda-

de? Viu minha irmã alanceada, humilhada, coberta de ver-

gonha?
D. Joís«~»

O padre Bergeret foi inconveniente.

«lOílCJllillU.

E pensou em que a pobre creança soíTria por si e por

mim, e para a nossa commum felicidade? Não : em quanto

a sua victima, a nossa viclima, se estorcia no supplicio,

fallava d'amor á baroneza de Selgas. È um miserável, D.

José!

D. Josó

.Não fallava tal. È o ciúme que te faz crer. .

.

«Toítopiiiiíi

Tive ciúmes, é certo, e tantos senti que não poude dissi-

mulal-os.
I>. .Tos*''

Não queres comprehcnder-me! Bem sabes que convém

mascarar os nossos amores: é por isso que eu...

Joaquina

Outra invenção engenhosa ! Occaltas o amante de Joa-

quina di' Magalhães com ;i mascara de amante da baroneza

de Selgas, e ella comproraelte-se generosamente para que

se não suspeite de mim! NSo è este o conto?

Bem sabes que ic amo, Joaquina. Queres que te diga 1 1
1—

do: se as vezes 080 evito que sinias ciúmes, é porque sei

que <> ciúme aferventa essa paixão, (Cm meiguice.) que ô

Ioda a minha \cnlura!

Joaquina
Embusteiro I

1). José

amar outra mulher.
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«Toíiíjniim

Talvez que não possas amar nenhuma; mas amo-te eu,

por vergonha minha, e não quero ser ludibriada. Feliz-

mente que vejo próximo o termo d*este raartyrio a que me
condemuei, porque presidia que Luiza não sairá dali

(Apontando para a esquerda.) senão irremediavelmente perdida

para o amor e para a ambição de Ernesto.

r>. .jo*<-

Resolvel-a-ha o padre deflnitivamente a professar?. .

.

Joaquina
Como te animas! É possível; o ensejo é favorável.

I>. ,Tos('

E n'esse caso . .

.

JOíKJllillil

O que ha de fazer a pobre filha <!e S. Vicente de Paulo,

senão doar os seus Itens á irmã, que ama? Não viste como

ella se abraçou comigo?

D. Jo«é
Coitada !

«loiíqiiiiisi

È lisongeira para mim essa compaixão f Achas-me má,

bypochrita, desalmada? Pois lembra-te de que o sou por

tua causa, e compara os meus direitos sobre ti aos d'essa

tola, a quem andas requestando! E vèr-me obrigada a de-

fender delia o meu amor ! e ter de descer a esta baixesa

de seduzir-te a fidelidade com a promessa d'uma fortuna

!

Ai! D. José, que me assombro de mim mesma e da mi-

nha humilhação! O que são mulheres, e que maldito sen-

timento é o amor! Já não ha em mim altivez nem brio; fe-

rem-me nos seios dalma, e não lenho coragem para me
rebellar contra a mão que me feiiu; os mesmos ciúmes

me não levantam d'este abatimento vergonhoso ; sou uma
escrava, uma miserável, uma desgraçada

!
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D. Jos(>

(fyigamente.) porvir te indemnizará de quanto tens sof-

frido I

JToaqiiinsi

Juras-m"o? Asseyeras-me que não lenho a receiar da ba-

rone/.a*.' Mas se assim é, se me amas, poupa-me o tormen-

to do dome e o inferno da duvida !

I>. Josc
Não te darei o menor motivo de queixa, Joaquina. Mas

não demos em espectáculo os nossos amores, e não laça-

mos murmurar de nós. Olha : demais nos temos demorado

aqui.
Jon<iniiisi

Pois vamo-nos. Lemhra-le de que vão ser coroados pelo

êxito OS nossos esforços. (Saem peio fundo.)

SCENA VI

I>uiza e padre Bergferei

. (Entram da esquerda.)

Bei*jpex*e1

Agora, o Senhor te dará foiças, porque lhe pertences, e

te defenderá, como a coisa sua. para gloriQcação do seu no-

me. Não sentes a consciência mais tranquilla?

I jiilaB

Sim. meu padre, ti ninguém poderá já duvidai' da mi-

nha innocencia, como ainda agora: não é verdade? o pró-

prio Ernesto, sabendo que já d9o posso pertencer-lhe, desis-

tirá <\>' perseguir-rae. NSo imagina d»- qne grande peso me
sinto aliiviadal .lá não s3o possíveis as hesitações: está

todo decidido para sempre. A lucta que rugia cá dentro aca-

bou e vi . Obrigado pelo bem que mo fel
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Só uma coisa me pesa. . . mas será um sacrifício para ol-

ferecer ao céu(

O que é?
I ,niv::i

E' o desgosto qoe causará a meu pae a minha delibera-

rão. Coitado, elle está tão enfermo e acabado!

l terg&vei

E havias de deixar-te guiar por ura cego.
1

Mas. . . é meu pae, e eu amo-o.

Bergerel
Nosso pae está no céu, Luiza, o elle approva-lee lança-te

a sua benção. Sc teu pae, segundo a carne, se affligir, a Mia

alllicção será a que sente o inferno quando um peccador

se salva e um santo ascende á gloria.

Mas elle é tão bum. . . tão extremoso. Oh! que se eu po-

desse salval-o!

E porque não se verificará esse milagre? Milagre lhe cha-

mo, porque teu pae é um grande peccador, que desagrade-

ceu á Providencia o talento que lhe accendeu no cérebro e

a eloquência que lhe pôz nos lábios, empregando os seus

dons em diffamar o Christo e a sua esposa. E que grande

mal elle fez! e quantos e quantos réprobos foram precipita-

dos no fogo eterno pelas suas palavras e pelos seus escri-

ptos! Os inimigos da fé saudavam-n'o como a chefe, e elle

guiava os pagãos á perseguição dos apóstolos e confessores.

Quando esta terra hospitaleira se cobriu d'infamia, expul-

sando as filhas de S. Vicente de Paulo, que os próprios sel-

vagens amam como anjos de caridade, quando o populacho

ébrio as martyrisou com apupos e pedradas, e a negregada

imprensa lhes trespassou os corações accusando-as de cor-
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romperem a infância, Carlos de Magalhães foi um dos mais

encarniçados algozes das virgens do Senhor, e grande deve

ser a clemência, que lhe perdoe Ião monstruoso crime, que

aos olhos de Deus é uma impiedade e aos olhos do mundo
uma covardia!

Se eu podesse dar a minha vida para lhe expiar a culpai

Se conseguisse á força de supplicas reconcilial-o coma egreja!

Bfergferet
E' louvável esse empenho, e . . . ainda que ten pae o não

merece, exhorlo-le a que não o abandones. Em verdade

que a victoria sobre elle seria mais brilhante do que a al-

cançada sobre ti mesma. O arrependimento do velho pecca-

dor seria mais agradável do que foi a consagração da vir-

gem. Oh! Luiza, como serias grande e sublime se trium-

pbasses da impiedade na pessoa de um dos seus mais for-

midáveis campeões! Assimilhar-lc-ias aos vultos gigantes do

Velho Testamento, ás Judiths e ás Deboras, e o teu nome

seria abençoado. . .

N3o desejaria mais recompensa que o perdão de Deus

para meu pae. E talvez que o obtenha.. . elle ama-me tan-

to, que não resistirá ás minhas supplicas e lagrimas! Vou

dedicar-me ioda á piedosa empresa. Que alegria immensa

se podesse vôr levantada a maldição divina que pesa sobre

os meus! E Ernesto? Ai, padre, padre, porque não hão de

os que eu amo amar como eu o Salvador?!

SCENA VII

ESraesto e depois Joaquina

Ltuiaen

(Vi fo entrar p i lireita.) Kniesto

!

i Bex^erel
1

1 paru i n que o irará aqui?
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Ernesto

Luiza, seu pae chama-a. Onde está Joaquina? Que venha

também.

Meu pae chama-nos? O que succedeu? Estará elle peior?

Ernesto

Não se assuste. E' verdade que peiorou. . . mas não está

em perigo de vida.

O primo que vem chamar-nos com tanta precipitação, é

porque o assustou o seu estado. Ohf meu Deus, não consin-

taes que elle morra sem o tornar a ver! Eu vou. eu vou.

E a Joaquina ? onde está ella ?

Bergeret

A sr.
a D. Joaquina está na egreja.

Ioniza

Eu vou por ella. Meu pobre pae!

(Sáe pelo fundo, correndo.)

Bergeret
(A Emesto.j É realmente perigoso o estado do sr. Carlos

de Magalhães?
Eriies(»>

Perigosíssimo. Sobreveiu-lhe uma crise, a que pôde suc-

cumbir dentro de poucas horas.

Bergeret
(Assustado.) Dentro de poucas horas? Mas então, é pre-

ciso. . . . (Suspende-se.)

Erii«'sio

É preciso?
Bergeret

Salval-o.

5
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Ernesto

A medicina esforça-se para alongar-lhe a vida.

Bergeret

Referia-me á salvação da alma, senhor. E mostrou dese-

jos de vêr as filhas?

Ernesto

Não quer morrer sem se despedir d'ellas: é pae aman-

tíssimo. Também tem empenho em vêr realisado, antes de

deixar o mundo, (Com intenção.) o meu enlace com Luiza.

Bergeret

(Combaliria.) Coitado! Ignora que esse enlace é impos-

sível!
Ernesto

Impossível? Sel-o-hia, se a sua vontade fosse lei.

Bergeret

A minha vontade não procura dominar a alheia. È a von-

tade de sua prima que se oppõe a esse consorcio.

Ernesto

Luiza não resistirá ao pae nem aos seus próprios sen-

timentos: alrevo-me a dizel-o.

IJí vrg«»rot

Não puder;'! ceder.
JOrno&to

Porque? O que significam as suas palavras? Algum em-

buste? alguma violência?

I Jergeret

Violência seria obrigarem a virgem do Senhor a que-

brar um juramento.
Braeorto

um jormeol
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Bergeret

Luiza jurou que, depois de recolher o ultimo suspiro de

seu pae, partiria para França e professaria no instituto de

S. Vicente de Paulo.
Ernesto

Não pôde ser! Prometteu-me nada decidir de improviso,

e sei que me ama.

(Dando-lhe um annei.) Eis o annel que o avisa de que deve

renunciar para sempre á esperança de possuil-a.

Ernesto
Outra vez o annel?. .. É pois certo que o fanatismo re-

cobrou a presa, para ligal-a com rijas cadeias que eu não

possa espedaçar ! Ah ! miseráveis, que vencestes por traição

e cu nem posso vingar-me, porque não ha justiça que cas-

tigue os seduclores de creanças, que revoltam as filhas con-

tra os pães, e lançam a discórdia e a dòr no seio das fa-

mílias! São uns monstros, que planeiam a sangue frio e

executam com serena ferocidade os crimes mais atrozes, os

que torturam a alma, mas são invioláveis porque trazem á

flor dos lábios o nome blasphemado de Deus ! A sociedade

vingar-me-hia se me roubassem a bolsa
;
quando me rou-

bam a mulher que amo e com ella a ventura de toda a

vida, a sociedade diz-me: resigna-le, porque foste espoliado

em nome da religião ! É um escarneo e uma atrocidade ! È
bem verdade que somos fracos e impotentes contra os

oppressores das consciências

!

Bergeret
O juramento que Luiza prestou foi voluntário: ella mes-

ma lh'o dirá.

Ernesto
(Sem dar ouvidos a Bergeret.) Mas porque foi este empenho,

esta tenacidade em arrebatar-me Luiza ? Seria vingança do

ódio entranhado que votei aos hypochritas, como se advi-
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nhasse que d'elles me adviria a desgraçai? ... Ah ! que já

sei. Os alliciadores lançaram-lhe as redes para colherem um
thesouro. A alma ? . . Que lhes importa a elles a alma ? Nin-

guém os viu ainda nas enxovias exhortando os criminosos ao

arrependimento, nem nos prostíbulos lidando na regeneração

das perdidas. Appeteceram a riqueza de Luiza, os bandi-

dos, e . .

.

Bergeret

Fiz voto de pobresa, senhor

!

Ernesto

Para sugar como um parasita a riquesa~alheia, bem sei.

Fazeis voto de pobreza e arrcdaes-vos dos"pobres como de

leprosos, o vosso apostolado só bate ás portas dos grandes

e opulentos, a vossa caridade só ameiga quem pode retri-

buil-a, não appareceis senão á cabeceira dos enfermos que

promettem dons e legados, para as vossas confrarias só re-

crutaes os ricos, e só têm entrada no vosso céu os que pa-

gam luxuosamente a portagem! Ambiciosos, vorazes, sangue-

sugas, é que vós sois . .

.

(Enlram pelo fundo Luiza e Joaquina.)

(A Luiza.) Luiza, Luiza, é verdade quc*cste homem te se-

duziu para fugires da pátria, da família, de mim, c ires ser

escrava de fanáticos em terra estranha?

fusa.) Ernesto... como está exaltado!.. Modere-se!

Entrsío

Falia, poi Deus, que morro d'angustia! É verdade que fi-

zeste um juramento?
i «nlasa

.lurei... sim... poi obedecer á vontade de Deus ... e

o-lhe que respeite a minha^deliberaçSo.

EQraearí <

perdida sen remédio t'... Mae esse juramento foi-te
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extorquido ... e não é valido porque ha leis que prohibem

as profissões religiosas f

(Com resolução.) Só"obedecerei ás de Deus e da egreja. O
meu juramento é sagrado e inviolável, e não ha poder no

mundo que me obrigue a quebrantal-o.

•Joaquina

E quem é que lhe ha de aconselhar um prejurio? Nem
meu pae, que antes de tudo é homem honrado. Ernesto, va-

mo-nos, vamo-nos.
Ernesto

Vamo-nos, sim, porque esla alhmosphera soffoca-me. (Di-

rigindo-separa Bergeret, com ira.) Padre Bergeret, o seu miserá-

vel plano vingou, mas . . . (Suspende-se, vendo que Bergeret falia

com Luiza.J

Bergeret

(A Luiza.J Minha filha, seu pae vae ser chamado á presen-

ça de Deus : vá cumprir junto d'elle a sua santa missão.

Ernesto

Uma missão juncto de meu tio? Entrevejo outro trama

ignóbil! Luiza, olha que te alliciam para seres instrumento da

deshonra de teu pae ! Não te recommendaram que abusasses

da debilidade de seu espirito enfermo para . . ?

Joaquina

Recommendaram-lhe que o movesse á contrição dos seus

erros, e foi uma piedosa recommendação.

Ernesto
(Com violência.) O erro dos liberaes tem sido não affugen-

tarem as aves de rapina, que lhes assaltam os ninhos e de-

vastam as cearas ; o grande erro Je meu tio foi deixar Luiza

nas mãos que a desgraçaram! Sr. Bergeret, é um heroe da

milícia negra a que pertence. O plano faz honra ao seu gé-

nio infernal, mas hei de fazel-o abortar

!
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Bergeret

V. ex.
a assumiria uma tremenda responsabilidade, se exer-

cesse coacção sobre o espirito do sr. Carlos de Magalhães.

Joaquina
Meu pae é senhor das suas acções, e tem rasão bastante

para não precisar de tutor.

Ernesto
Quem pensa em coacção e em tulella ? Basta-me vigiar e

esclarecer. Quando esse homem se lhe acercar da cabeceira

do leito com gestos e falias hypochritas, hei de dizer ao

enfermo: eis o captador de Luiza, e elle ha-de tremer de có-

lera e arremessar-lhe á face a tremenda maldição dos pães.

Hei de ter também o meu triumpho, padre, e a minha des-

forra! Hei de salvar a honra de meu tio, juro-lhe ! embora

haja de luctar contra as filhas obsecadas, que o renegaram l

«Toíi<iiiiiiíx

(irritada.) E se eu lhe prohibir a approximação de meu pae ?

Bi^^crct
Sr. Ernesto da Silveira, veja o que faz 1

Ernesto
Não haverá prohibição nem ameaças que me estorvem de

cumprir o meu sagrado dever, e de destruir uma conjura-

ção covarde contra um moribundo, que jã não pôde defen-

der-se

!

Bergeret

E ih digo-lbe que Be quiser rrvoltar-sc contra os desígnios

de Deus, ha de ser castigado; que se quizer luctar comigo, será

vencido ou chorará a sua víctoria. Lembre-se de que somos

iiósr BÓ nós que ainda temos poderpara lhe dar a esposa que

• ja, I que mais !he aproveitaria a humildade, que pode-

rii ter recompensa, do que o orgulho temerário que o priva-

rá do doJco meio de esposar Loisa.
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-Mas se eu jurei. .

.

Bergeret

A egreja tem o poder de ligar e desligar.

Joaquina.

Desligar Luiza do seu juramento, seria impiedade I

Luiza

Eu não acceitaria.

Ernesto

E o que é necessário fazer para annullar esse juramento?

Alguma doação de bens? Diga, padre.

Bergeret

Não oííenda quem lhe estende a mão generosa! Se Car-

los de Magalhães se reconciliasse com Deus e reconhecesse

a falsidade das doctrinas, que toda a vida professou. .

.

Ex-nesto

Basta, que não ha beneficio que valha esse preço!

Joaquina

E' impossível ! Elle nunca consentirá.

Bergeret

(Continuando.) Se tal milagre se realisasse, Luiza não te-

ria que expiar os peccados de seu pae e purificar-se da mal-

dição que recaiu sobre o seu sangue, e eu pediria aos meus

superiores que a desligassem do juramento que prestou.

Ernesto

Oh! que terrível dilemma !

Joaquina

Mas, padre, se ella quer professar por vocação I ?
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Bergeret
(A Luiza.j Luiza, salve seu pae das penas eternas I (A.

Emestoj Senhor, escolha agora entre a paz e a guerra f

Ernesto
A guerra, a guerra, por honra da liberdade

!

(Cáe o parrno.)



ACTO TERCEIRO

Sala em casa de Carlos de Magalhães. Portas á direita,

esquerda e fundo

SCENA I

Oai-lois, r„ uizii depois Joaquina

(Carlos, com aspecto de doente de gravidade, está recostado numa
poltrona e rodeiado d'almofada$j

Luixa
Gomo se sente agora, meu pae?

Carlos

Alguma cousa mais alliviado : respiro com menos dillicul-

dade.
Luizn

Vê : sempre foi bom tomar o remédio.

Carlos

Tomei-o por condescendência, filha, porque sei que não

ha remédios que me curem.

Ioniza

Tenha fé em Deus, a quem não cesso d'orar para que

lhe prolongue a vida.

Carlos
Deveras antes pedír-lhe que me peimittisse acabar de

soffrer. Eu estou a encher tempo, Luiza. Hontem e hoje
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tenho passado melhor, é verdade, mas não tardará a sobrevir

uma crise, como essa que tanto as assustou, e depois ou-

tra, e talvez ainda outra, até que a congestão me fulmine.

É o curso d'estas doenças de coração.

Ioniza,

Talvez que outra seja a sua doença, e ainda recobre a

saúde.
Carlos

Será o que Deus quizer

!

LviizJi

E elle é cheio de misericórdia. Se recorresse com fè viva

à sua protecção, por intermédio dos ministros do altar,

talvez que. .

.

Carlos

(irritado.) Outra vez?
Lniza

Perdão ! Não se encolerise, que eu só desejo. .

.

Carlos

Não me encoleriso, não. . . mas aftlige-me a tua insistên-

cia. Desejo que me deixem morrer tranquillamente, crendo

no que sempre cri.

Luiza

Mas se estivesse em erro?

Cui-Iox

Seria culpa da intelligencia fallivel c não da vontade, e

o supremo juiz havia de amercÔar-se de mim. Não sou e

jamais fui inimigo da religião, c receberia agradecido as

eonsnlaoiis que elll offereoe ao homem na despedida do

mundo: bem sabes que consenti 6111 receber o teu padre

Bergeret, apesar da antipathia que me inspirava. Quiz imi-

tar o bom exemplo (rum amigo meu dinruiria, liberal

(Tintei ojoebrar que torcer^ alma temperada paia o herois-

iii'" dai revotaçoes e ooraçlo de pomba repassado pelo amor
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da família, que sentindo-se arrancado da Iribuna e roubado

á gloria pela mão apressada da morte, enlaçou os braços

com os da cruz, dizendo que a liberdade era piedosa filha

do christianismo. E expirou como eu desejava expirar,

Luiza : beijando a cruz e os filhos, amando Deus e a liber-

dade !

Utiliza

Mas se é esse o seu desejo, porque repelliu o confessor?

porque não quer tornar a recebel-o?

(Exaitando-se.j Nem quero ouvir fallar d'esse homem, que

em vez de reconciliar, inimiza, que em vez de trazer con-

solação, lança a desordem na consciência. Sabes que preço

punha o Bergeret ao que elle chamava a minha reconcilia-

ção com Deus? Uma apostasia ! Uma deshonra ! (Astmando-u.)

Queria que me arrependesse das opiniões de toda a vida,

que renunciasse antes de morrer á estima do mundo e in-

famasse d'ante-mão a minha memoria! Renegado, eu? Re-

negado, Carlos de Magalhães? Julgaria elle que eu já estava

demente? Oh! ainda não, e oxalá que se me não apague a

luz da intelligencia antes de se me consummir a vida ! . .

.

E porque havia de renegar ?

HtuJUea

Renegar, não ; pedir a Deus que lhe perdoe ter profes-

sado princípios que a sabedoria infinita condemna.

Carlos

E quem diz que Deus condemna a liberdade? Dizem-n'o

elles? Pois são elles os cegos de entendimento. Oh! filha,

filha, tem dó de mim e deixa-me morrer em paz! Deixa-me

morrer honrado, Luiza; supplieo-t'o porque tenho medo da

minha fraqueza, tenho medo de suecumbir e terminar com
ignominia uma vida nobre! Não me reconheço. . . a enfermi-

dade volveu-me creança. . . e sinto que se tu. . . Oh! não,

não! E's boa, generosa e estimas o nome immaculado de
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teu pae, que será a tua melhor herança, não é verdade?

(Vendo Luiza chorar.) Não chores, não te afllijas ! Yalha-me

Deus! Olha, Luiza, talvez que eu ainda viva muito e te-

nhamos tempo para nos pôr d'accôrdo. Não questionemos

mais; fallemos antes de coisas alegres. Eu já estou tran-

quillo e só me lembro de que te amo muito. Vê que até

me sorrio, pensando. . . saltes em que? No teu casamento.

(Sobresaitando-se.) No meu casamento? Que idéa! Pense

somente em recuperar a saúde e em conservar o espirito

socegado. Os médicos tanto lh'o recommendaram!. . . Não

se falia em casamentos e festas á cabeceira d'um enfermo de

gravidade!
Carlos

Mas se não posso ter socego em quanto não abençoar a

tua união com Ernesto? Fallemos de bodas e festas, falle-

mos, que não estou tão perto da morte que já se enlutem

os meus. Ouve cá : hoje que estou melhor não poderíamos

ajustar com Ernesto o dia certo da grande festa. . . porque

ha de ser uma grande festa, visto ser a ultima a que assisto?

Mas. . .

Carlos

Mas? . . . Que objecção vaes fazer? Que significa essa an-

gustia? . . Repugna-te o casamento? não amas teu primo?

Lui/.;i

Queria consagrar-me toda a meu pae. . . custar-me-ia se-

parar-me de si. .

.

Ciu*1on

Não Bibes qno nunca consentiria na separação?. . . Luiza,

tu escondes-me alguma coisa. A.ddias Incessantemente i sa-

tisfação do meu desejo, pareces empenhada era que eu mor-

• in ver o tea casamento . . i Serio intrigas, serão sug-

psiõei doa lazaristas?. . . Italdictos, que os tenho sempre

diante doa olhos!. v. Obl que horrível suspeitai
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Não escogite novos pretextos para se afíligir. Não é isso*

não é nada do que receia. Só desejo esperar pelo seu res-

tabelecimento.

Carlos

Não sei porque, mas não te acredito. Não me falias com

a expressão da franqueza e da verdade. Ai ! que tormentos

me estavam reservados para os últimos dias da vida!...

Agora me lembro de que o padre 13ergeret. . . Sirn, sim,

lembro-me bem: quando o repelli disse-me. . . não sei já o

que a teu respeito: . . que estava sendo causa da tua des-

graça... que ficarias perdida para o mundo. O que quere-

ria elle dizer, Luiza ?. . . Perdida, desgraçada serias tu... se

te houvesses ligado para a vida a essa genle. . . fazendo

votos religiosos, professando n'algum instituto. .

.

Ioniza

Isso não seria desgraça, antes a felicidade na terra e a glo-

ria no céu!

Oojrloti

(Levantando-te com arrebatamento.) E, pois, verdade! Ai! que

me roubaram a Giba e eu já não tenho vida para a arrancar

ás mãos dos roubadores ! A filha de Carlos de Magalhães

victima da bypochrisia, ó minha vergonha ! Infames, covar-

des, que me apunhalaram pelas costas! Maldicta seja a mi-

nha fraqueza! maldicta a hora em que (Para Luiza.) ie sepa-

rei de mim! maldicta sejas... Ai! que eu... morro! (Càe

prostrado na poltrona.)

Meu pae, piedade!... Oh! meu Deus, que amargo tran-

se! (Vendo o pae dè$fallecido.) Malal-o-hia eu?! Meu pae, ouça-

me, meu pae! (Chamando.) Joaquina! Joaquina!... Meu pae,

não é verdade ! Oh ! Senhor, não permittaes que elle mor-

ra podendo eu aceusar-meda sua morte I
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Cai-los

(Com voz sumida.) Não é verdade ? . .

.

Joaquina.
/Entrando.) Que é ÍStO, meu pae? que foi? (Falia rapida-

mente com Luiza.)

Cai-los

(A Joaquina.) Tu foste a culpada... porque lh'a entregaste

nas mã,)S I

Joaquina

Valha-nos Deus ! assustar-se sem fundamento ! agitar-se

tanto com um sonho

!

ÍJarlos

Um sonho?
Joaqaina

Luiza casará com Ernesto, so:egue. Ora o que lhe havia

de lembrar! E em que estado se pôz, meu Deus ! É capaz

de peiorar. Merecia que eu lhe ralhasse muito!

Carlos

Tu não me enganas?... Mas porque é que Luiza disse que

a sua felicidade seria...?

Joaquina
Ella só fará o que fôr da vontade de seu pae. Não falle

mais, supplico-lhe. Estivera eu aqui que não leria consen-

tido n'essas conservações que o aflligem. Agora é preciso

socego . . . deve ir encostar-se. Pobre pae ! Recolha-se á al-

cova, Sim? (A Luiza.) Ampara-0 d'eSSC lado. (Levantam Carlos

e leram-no para fora.)

Cai-loK

Mas é preciso que Luiza case quanto antes. Já não tenho

descanço sem a ter visto casar. (Sá* km Woçoí das filhas. |»ía
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SCENA III

D. José e padre Bcrgeret

I>. Jos<-

(Tendo entrado pela direita, e voltando-sr para a porta.) Padre

Bergeret, pôde entrar porque já o levaram d'aqui.

Bergeret
(Entrando.) E como está elle hoje?

r>. Jo«é
Muito mal, apesar das melhoras apparentes. Vão-se-lhe

acabando as forças, e os médicos receiam que não dure oi-

to dias.
Bergeret

Sim? E' preciso, pois, operar rapidamente. Já desesperei

de que Luiza consiga vencer a deplorável obstinação do

pae, porque se arreceia dos seus Ímpetos de cólera, des-

de que os médicos lhe disseram que podiam ser fataes. Ur-

ge recorrer a um meio heróico, D. José.

r>. José
Fazer-lhe saber que se não se reconciliar com a egreja,

abjurando dos seus erros, Luiza professará?

Bergeret
Certamente. Pôr em pratica o plano que a sabedoria de

Deus me inspirou e cujo êxito se me affigura certo. Se Car-

los souber. .

.

I>. José
Mas quem ha de dizer-lh'o ? O padre não, porque elle

não quer vôl-o. Joaquina empenha-se em que o pae conti-

nue persuadido de que Luiza casará com o primo. Ernesto

vigia pelo que julga ser a honra do tio.
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Bergeret
E è um terrível inimigo. Enganei-me com elle, suppon-

do que o ganharia com a promessa de tornar possivel o seu

casamento com Luiza. e esperando que nos ajudasse a sub-

metter o ancião, para que a promessa podesse cumprir-se.

Achei-o mais homem de princípios que de sentimentos,

e mais liberal do que amante: paciência! Nem por isso a re-

ligião deixará de alcançar uma esplendida victoria, sr. D.

José!
D. José

Começo a ter duvidas.

Bergeret
Falta de confiança em Deus, que protege a sua causa, e

que o elegeu, ao senhor para lhe assegurar o triumpho.

Vim aqui para lh'o dizer.

I>. Josr
A mim? Mas como? o que quer que eu faça

O que eu não posso. Que diga a Cai-los de Magalhães,

que se morrer impenitente sua filha consagrar-se-ha â re-

ligião e á caridade.
D. José

Isso nunca

!

Bergeret
Dir-hYo-ha hoje mesmo, dir-lh'o-ha quanto antes.

1). JfOfSé

Não posso... falta-me a coragem. Receio que a revela-

ção o fulmine, e não quero assumir a responsabilidade de lhe

causar a moric.

Esperava mais da sua dedicação e da, sua piedade-

v-nir quasi mu crime. Para lhe dizer tudo, padre Ber-
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geret; eu não approvo que se atormente.um velho respeitá-

vel nos seus últimos dias, e se queira extorquir á fraquesa

d'um moribundo uma abjurarão . . . que
<

o deshonra.

Bergerot
São esses os verdadeiros motivos pelos quaes se recusa

a salvar uma alma peceadora?

13. «Toí-íó

De certo. Também comprehendo a honra, e não tenho o

coração de pedra.
1 %&vg€0reii

Está faltando á verdade. D. José, como se Deus e eu não

lêssemos no seu espirito.

D. José
O que quer dizer?

Bergere^
K a cobiça tios bens mundanos que o põe 60Q revolta con-

tra as ordens de Deus, sem se lembrar de que Deus pôde cas-

tigal-o, fazendo com que só ache o vácuo onde suppõe en-

contrar um thesouro.
1). Jo«é

Asseguro-lhe que me está julgando erradamente.

O sr. D. José e D. Joaquina conspiraram-se contra o ser-

viço do Senhor, induzidos pelo amor criminoso que os une

e pela commum ambição. IMzeram o filo dos seus desejos

em que Luiza professe* para lhes deixar os bens, e por isso

oppõem-se a quanto possa concorrer para que o pae se re-

concilie com a egreja, e ella desligue a minha discípula do

juramento que fez. Mas eu adivinhei-os e preveni-me para

mostrar aos que imaginaram fazer da religião c dos seus

ministros instrumentos de paixões torpes, que só ha desas-

tres, desbaratos, humilhações e vergonhas para quem quer

vencer sem Deus e contra Deus. A lima quiz trocar o pa-

pel com o do operário : pois o operário despedaça a lima e
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arroja os pedaços -para onde lhe não possam roer na mão.

Saiba. sr. D. José, que Luiza de Magalhães fez doação indi-

recta dos seus teres ao instituto de S. Vicente de Paulo,

para o caso de professar n'elle.

I>. Josc
Mas isso é uma burla feita a mim e a Joaquina ! O se-

nhor promeltêra-nos que lhe aconselharia . .

.

>íada prometti e só aconselho o que se me aíligura ser

para maior gloria de Deus. O instituío não é ambicioso

de riquesas, mas desde que a fortuna de Luiza se tornou

obstáculo a que v. ex.
a

e D. Joaquina concorressem para

a salvação eterna de Carlos de Magalhães, removeu o obs-

táculo, deslinando-a para ser empregada no culto divino e

em obras pias, no caso da sua possuidora querer renun-

cial-a. Deste modo, sr. D. José, nada tem a perder nem a

ganhar com o casamento da minha discípula, o só pôde

(Com intenção) perder ou alcançar a mão e a riquesa da baro-

neza de Selgas!
D. .Toso

E o que hei de fazer para a alcançar? Padre Bergeret,

perdôe-me ter querido luclar romsigo: IV »i Joaquina que me
induziu. Por mim nunca pensaria senão em obedecer-lhe

cegamente.

Pois obedeça-me agora, agradecendo a amnistia que con-

cedo á sua rebelliãol Esqueça-se de D. Joaquina, que pre-

cisa ser castigada por haver encoberto, com fingimentos

de devoção, cálculos de miserável interesse, e a baroneza

di' ScIlí.is. modelo de docilidade, premeiará a dedicação com

que nos servir nesta grande obra em que ando empenhado.

É uma grande obra, i>. José, de que espero os maiores

proveitos para a causa da religião • ... para miml A abju-

le Magalhães, tão completa e solemne co-

mo .1 di mii havemos de conseguil-a, fazendo com
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qUO elle aSSigne este papel, (Mostrando um papel, que tirou do Oohso.)

fará exasperar os liberaes e Ímpios, obrigando-os a infamar

o homem que antes veneravam, e os meus superiores de

França não dei varão de me agradecer tão relevante servi-

ço . . . embora eu só deseje que por elle me perdoe Deus

alguns peccados! Ajude-me, pois, sr. D. José. É bem rece-

bido aqui, onde tem sido enfermeiro sollicito do pobre ve-

lho, não inspira desconfiança a Joaquina, e pôde, portanto,

operar com segurança, com a rapidez, que é imprescindí-

vel, e com seguro êxito.

Em verdade, custa-me a resolver-me.

Ht'r»»'iTl

Também me ha de custar a resolver a baroneza di

gas a, esposal-o, e todavia . .

.

Y>. Josr
Basta. Tudo farei para lhe

1

ser agradável.

I5«'i-«i-i'i*«'t

E eu para lhe ser util.

1). JTor-ió

Hoje mesmo fatiarei a Carlos de Magalhães.

Ainda hoje espero ter uma conferencia com a baroneza

de Selgas.

13. Josr

Dè-me a declaração que elle deve assignar. (Recebe um pa-

pel de BergeretJ Onde poderei onconlral-o. quando precisar de

si"?

Em S. Lazaro, quando não esteja acjui, onde procurarei

demorar-me o mais possível em praticas com Joaquina e

Luiza. Diga em segredo a Luiza que vim para fallar-lhe.
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D. .Tos;*'

E não me falte, não?

Bei£»•*• i*et

Não desanime, não?

(Bergerêt me para o fendo. D. Jost para a esquerda.)

SGENA 111

1>. Josó, Osíirlofí, Luiza e,Joaquina

Ocurlos

(Entrando nus braços das filhas, pela mesma porta por onde rae a

satr J). José, que se detém.) Ali ! 6 SI*. D. José ! . . . MaS estava

fallando. .. que eu ouvi vozes. Com quem conversava?

Joaquina
(Atalhando a resposta a D. José.) pae imaginou que OUVÍa a

voz do padre Bergerêt, e quiz vôr se elíectivamente cá es-

tava, embora eu e Lúiza lhe disséssemos que não era elle.

Carlos

Queria expulsal-o outra vez, se tivesse tido a impuden-

ci.i de voltar a esta casa. Talvez se escapasse.

I>. J»s« ;

Pois ouvia-se na alcova o que nos dizíamos aqui?

Joaq uiiiii

Apenas se ouviu por momentos um rumor de vozes, cm

què logo distingui a do primo.

I>. Josc

ti) !•<>:, ,/-• /n- hesitado.) pois... enganou-se; não era elle

\;i aqui.
< sírios

Bem di/i.» cu. Erâ entlo o padre ' Poli elle .<mda ousa . . . ?
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D. José
(Baiso a Luiza.) padre Bergeret está lá fura e quer-lhe

íallar immediatamentet

I .iiív.ji •

(Baixo, a D. José.) Vou já ; mas por Deus, não diga . .
!

(Sáe pelo fundo.)

Joaquina
(Fazendo siijnaes a 1). José, que finge não p°rcebel-os.) Ah! BDtãfl

já adivinho quem fosse: era o Júlio da Silveira, que tem

vindo todos os dias saber do nosso querido doente.

D. «Toníó

Não, minha senhora : era effectivamente o padre Berge-

ret, que já saiu.

(Joaquina faz gesto» de cólera.)

Carlos

Ah ! E o que veia eile cá fazer? o que queria desta casa,

onde introduziu a sizania e o desgosto?

Joaquina
Não me pareceu a, sua voz! Provavelmente veiu informar-

se de si, meu pae : uma visita de mera cortem. Klle é

muito delicado.
Carlos

Pois se voltar, digam-lhe que não quero d'elle nem a cor-

tezia !

1_>. Jos<>

Trazia-o aqui motivo mais grave . .

.

Jouqitiuit

O sr. D. José está hoje :om umas palavras mysteriosas

e uns gestos solemnes, que me fazem desesperar

!

D. Jos<;

Tenho a cumprir um imperioso dever de amisade. Pelo

padre Bergeret soube . .

.
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«Toíiqxiiiin

Guarde para si o que sabe. e não nos falle d'esse homem.

I>. «Tos»'

Não sei se deva . .

.

Carlos

Diga, diga, sr. D. José, ainda que me não pôde vir coisa

boa de inimigos figadaes. Estou preparado paro tudo.

I>. Josó
Sr. Magalhães, se eu merecesse que v. ex.

a me tivesse

em conta d'amigo
;
rogar lhe-hia em nome da amisade que

recebesse o padre Bergeret e se reconciliasse com a egreja,

que é poderosa, possue as chaves do céu, e pôde castigar

nos filhos as culpas dos pães.

Jo a.quina,

(Para Canos.) Não me disse que queria fallar a Ernesto?

(Para. D. José.) Tem a bondade d'ir pedir a meu primo que

venha aqui?
I>. Josó

O sr. Ernesto da Silveira ainda não regressou a casa.

(fará Carlos.) Não regeite v. ex.
a
o meu -conselho, porque se

arrependera de o ter feito, se ama sua filha e deseja o en-

lace que a ha de tornar venturosa. As circumslancias são

gravíssimas, senhor. Sua filha está em risco de perder-se, e

só um rasgo de amor paterno pôde Salvai-a.

CnrloK

Oh I meu Deus! O que quer dizer com isso
"

•JoiMlllillIL

tpiraáa.) Que 6 um emissário «los lazaristas, qur Bi-

les iuniinbiiíiin de forjar i bui deshoora, meu par. Não lhe

dé ouvidos. Rh aatòt tupplicarUet « D. Jati para qtit u tnUè.)

Cnrl«»
>>„ Joaquina,) Callalf : deilS-DOS.
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Joaquina

que ha de ter Luiza que receiar dos padres? Ella está

resolvida a casar com . .

.

I>. «Jowó

Não pode. Jurou . .

.

Carlos

Jurou tomar o habito d'irmã da caridade, não é isso?

Ah ! que bem m'o dizia o coração ! . . E tu querias enganar-

me, Joaquina!
Joaquina

É que . . . é que ... se não tinha remédio . . . para que ha-

via de saber? É melhor deixal-a ; se é a sua vocação!

É verdade : jurou professar e . . . não ha meio de a desligar . .

.

(Fazendo signaes a D. José, para que a não desminta.)

jy. «Toso

Ha, sim, minha senhora. Se o não houvesse, teria deixado

o sr. Magalhães na sua feliz ignorância.

«Toa.quina
<Aparte.) Esle homem é um monstro ! Atraiçôa-me ! . . . fo-

ge-me

!

Carlos
Que meio é esse? Diga-nfo, explique-me que eu tudo fa-

rei ..

.

I>. José
A sua reconciliação com a egreja, sr. Magalhães.

•Joaquina

A sua deshonra, meu pae, a abjuração que já lhe propo-

zeram e recusou com tanta nobreza. Não ha de conseguir os

seus intentos, sr. D. José, não ha de ganhar o premio que

lhe prometteram

!

Carlos
Ah! que miserável trama! Comprehendo tudo. Obrigam-

me a optar entre a minha deshonra e a desgraça da Olha

!



ç6 OS LAZARISTAS

E ella consentiu? Onde está Luiza? Chamem-n'a. que quero
ouvir da sua bocca a confissão da infâmia . .

.

Joaquina
E Ernesto, ouça também Ernesto e aconselhe-se com elle.

VOU mandal-0 Chamar. (Passando por D. José, a meia voz.) És um
pérfido, mas hei de obrigar-te a ser fiel aos teus compro-

missos. Não está tudo perdido.

(Sáe.J

SCENA IV

D- José, Carlos e Lniza

Carlos
Nenhum pae se viu ainda em mais angustioso transe. E

foi Luiza, a filha bem amada, que m'o preparou, pagando

o amor com a mais feia ingratidão ! Ella afinal não tem cul-

pa : como havia a pobre creança de resistir á astúcia e á

violência dos alliciadores?. . . O culpado sou eu, que dei-

xei cair a pomba nas garras dos abutres!

(Entrando.) Meu pae

?

Carlos
(Exaltando-te.) Ah! Luiza, Luiza. que és o tormento da

minha agonia e a deshonra da minha velhice. Não Sabias o

nome de teu pae, desgraçada?

I^uixa

(Autatada.) .Meu Deus!
Carlos

Sei tudo, sei que pflereceste <> meu cadáver, para servir

nas pompas d'um iriumphp. Mas contaste demasiado como
meu amoi e a minha fraqoesal liei de ser inexorável para

COO B lilha ingrata, e <lei\;il-a <lrs|iciihar-se DO abvsmo que

pOT mi miof Cavou, porque a minha honra não é minha.
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é do meu paiz, ê cia liberdade! Quem te mandou dispor do

que não era teu ? Que direito tens para me exigir que te

sacrifique o que mais deseja o homem honrado á beira do

tumulo, o respeito para a sua memoria ?

Perdão, meu pae, que eu não mereço essas palavras, que

me dilaceram o coração!
D. José

Sr. Magalhães, abrande-se, que sua filha não é culpada se-

não por bons desejos.
Carlos

Ella não é minha filha, é uma escrava dos lazaristas, o

instrumento do seu ódio, o punhal que me apontam ao peito

bradando que me renda ! Escrava dos lazaristas, irmã da

caridade, espolio (fuma victoria que elles hão de apre-

goar, lançando o nome do pae que não soube defender a

filha aos sarcasmos e ás maldições do mundo ! . . . De toda

a maneira me deshonram, meu Deus ! Ou eu ou ella sere-

mos sua presa... e ella seloha para toda a vida... em
quanto eu, ao menos, escapar-lhes-hei pela morte, e não ouvi-

rei os apupos . . . que hão-de ser a oração fúnebre ... do rene-

gado!—Nunca! nunca! Não posso supportár esta idéa horrível!

E que lhe importam os maus juizos dos homens, se Dons

lhe ha de conceder a gloria eterna?

Atreves-te a advogar a tua causa ?

Não é a minha causa que advogo, é a sua. Oh! não se

encolerise, não me amaldiçoe: como havia eu de luclar con-

tra a vontade do Senhor, que se manifestava em mim? Fo-

ram os padres que propozeram desligar-me do juramento

que prestara . . . e consentir n'um casamento, a que havia re-

nunciado espontaneamente . .

.
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I>. José
Apesar de amar seu primo!

Carlos
que? Pois tu amas Ernesto, e amando-o consentiste

em votar-te ao celibato? Oh! filha, a que estado te reduzi-

ram o espirito, ecomo os hypochritas se apoderaram deitei...

Já não sei senão compadecer-me de li, desgraçada! (Abatido.)

E julgas que poderei consentir na consummação do teu sa-

crifício ?

I>. Jos< ;

Tendo um meio certo de o evitar!

Não me seria doloroso o sacrifício, mas o que me cobri-

ria de luto seria, o tel-o visto morrer impenilente, e saber

que a sua alma fora padecer tormentos sem íim. Diga-me.

meu pae : poderia ser feliz, sabendo que eu vivia na des-

graça e no soíTrimento? Não; soflreria também, sentiria a

minha dòr, choraria as minhas lagrimas. Como havia eu. pois,

que o amo tanto como sou amada, ter um goso na vida que

não fosse amargurado pela lembrança terrível da sua con-

demnação eterna? Essa lembrança perseguir-me-hia impla-

cável, seria o pesadello do meu somno e a dÔP das minhas

vigílias, só a oração e a penitencia me dariam lenitivo, dan-

do-me esperança 'de que Deus se amercôaria de si e de

mim . . . e por isso é justa a resolução que tomei.

Carlos
(bnprmionado,para />. Joté.) Creio na sua sinceridade, coitada!

Trtilift

DeOfl Sabe Se SOU sincera. Deus sabe se é ardente a mi-

nha fél Quer unia prova? O Sf. D. José disse a verdade:

amei Ernesto e ainda o amo, apesar dos esforços que fia

para |iurilicar COfáÇSO, 6 rnnheço <|ue seria feliz. . . COS)

elle, lendo amada, lendo uma família e um l;ir, e .ipertan-
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do ao peito umas creancinhas, que me cobrissem o rosto de

beijos, chamando-me mãe. Mãe, mãe ! Cuida que não sou

mulher e não sinto a magia d'este nome d'ineíYa el doçura?

Pois bem: renunciei á felicidade, repelli Ernesto, condemnei-

me (Com explosão.) a não poder amar, tendo o seio a trans-

bordar ternuras, para oflerecer a Deus o meu sacriíicio, sup-

plicando-lhe que por elie perdoasse as suas culpas

!

C»ll*los><

(Enternecido.) Mas isso é heroísmo d'amor filial, Luiza! K
eu que te accusava sem comprehender-te ! Que me importa

que as luas crenças sejam erróneas, se são sinceras e vehe-

mentes? que o sacriíicio a que te destinaste seja desneces-

sário, se o inspirou uma santa intenção ? Pobre martyr

!

Mas não; não o serás, que não posso acceitar que te com-

demnes por desejo de salvar-me. Farei o que quizeres, filha;

deixarei guiar por ti os meus derradeiros passos no mundo,

(Rebentando em lagrimas.) por que não Sei resistir ao Carinho.

(Abraçando o paecom effusão.) Obrigada, meu pae! Que immen-

sa alegria, meu Deus! Agora sim, que haverá sol, amor, pu-

ros regosijos na minha vida ! Desopprimiu-se-me o peito como

se houvesse escapado a um grande perigo! Quando tiver a

desgraça de perdel-o, poderei dizer com confiança, sem se

me confranger o coração: meu pae, que está no céu ! (Amei-

gando Carlos.) E que gloria a sua, que salutar exemplo o da

sua contrição ! Como a egreja ha de abençoar o nobre adver-

sário, que se lança em seus braços assombrado, como S. Pau-

lo, por um raio da graça divina! Oh! meu pae, meu pae,

como eu o amo !

Carlos

(Repellindo brandamente a filha.) O meu exemplo?! Tristeexem-

plo de fraquesa!
Luizn

Que é isso: desanima? Senhor, Senhor, amparae-o

!



JOO OS LAZARISTAS

Não se arrependa da sua generosa resolução.

Cíirlos

E quem se mostrará generoso para comigo? (Repelan-

do a filka com violência.) Não posso, não posso. Vac-te, que

me ias tazendo succumbir ! . . . Seria uma infâmia não ce-

der á convicção, mas á violência. Penetrado pela graça di-

vina, eu? Vencido pela astúcia, cedendo a um trama vil,

devera dizer esta louca ! Não : hei de morrer como vivi,

luctando pelos direitos da consciência humana, sacrificando

ao amor pela liberdade o meu amor de pae, e crendo na re-

ligião do Evangelho mas nunca na do syllabus! (Para Luiza.)

Vae dizer aos verdugos, que antes lhes entrego a filha . .

.

(Suspende-se subitamente.)

E que a entrega ao desespero, meu pae

!

Carlos
(Com abatimento.) Não vás . . . não digas nada ! . . . Ai! que

eu enlouqueço ! . . . Não posso vencer o meu amor por ti,

Luiza. Pois haverá deveres mais sagrados que os de um pae?

pois ha de haver quem me maldiga, por ter querido ao

transe salvar a filha de uma enorme desgraça?. . . Coitada,

e ella que ama Ernesto ! Que sejam felizes ambos, e o mun-

do que vocifere e pragueje! Imporla-me bem o mundo quan-

do vou deixal-o! E olha, Luiza, deixal-o-hei em breve, por

que esta lu.-ta cruel gastou-me BS ultimas loiras, e sinto

aqui uo peHo. .. Depressa, depressa... o que liei de eu

fazer
'

I ,uiv.n

Graças á Deus que p não abandonou I Vou chamar o

padre Bergeret.
I>. .lonr

Bile exige, para puder absolvei-o, uma abjuração por es-

crjpto '! de doclrlni, qi stSo condemoados pela
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egreja. Tenho aqui a furmilla. (Dá a- Carlos o papei , que lhe en-

tregara Bergeret.j

Oiti*I<>í-i

(Convulso.) Sim . . . é isso . . . uma abjuração por escripto...

para que a publiquem . . . para que a apregoem! São inexo-

ráveis, os phariseus

!

Verá como a sua doclrina é doce e persuasiva.

(Arrojando o papel de si.) Parece que me escalda como um
ferro em brasa . . . urn ferrete infamante! (iMhandapara a filha.)

Pobre Luizà ! (Pegando novamente no papel.) Dá cá, dá cá !

E o padre? Que venha, que não ha supplicio sem carrasco!

13. Jos»'

Eu vou chamai- o.

E ha dé recebel-o aqui E' melhor na alcova, onde nin-

guém irá perturbal-os.

(Luiza e D. José levantam Carlos, para o transportar.)

Ccurloe

Que importa á victima onde se levantará o altar? . . . Mas

aviem-se . . . que quero descançar . . . que preciso morrer!...

(Saem todos três pela esquerda. Padre Bergeret mostra-se, entrea-

brindo a porta do (ando.)

SCENA V

Padre lííTgoret eD. José

(Bergeret apparece ao fundo com semblante alegre. Entra. Parece escu-

tar para a direita (do espectador) dando signaes de inquietação. En-
tra D. José da esquerda.)

I>. «Tosí« ;

(Entrando.) Já aqui está ! Venha, que está ganha a victoria.
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Bergeret
(inquieto.! Ainda não, porque se me aftigura ouvir passos

cTErnesto, que D. Joaquina mandou procurar por toda n parte.

; I>. Josó
E a presença d'elle pôde perder tudo. velho está n'um

estado de espirito em que è fácil dominal-o.

Bergeret
E' preciso evitar que elle lhe falle, e fazer com que Car-

los assigne a abjuração.

Mas como?
Uei*£»;ei'et

Elle ahi está. Detenha-o a todo o custo.

(Vae para entrar para o quarto de Carlos. Apparece da direita Er-

nesto, seguido de Joaquina.)

scena \i

• i- mesmos, Joaquina < ESraesto

I>I -IK'S(<)

(Entrando da direita t vendo Bergeret, grita para detel-o.J Padre

Bergerel I

Bergeret

(Parando evoltándo-separa Ernesto.) Sr. Ernesto de Magalhães?

.lo:i<|iiin:i

(ando D, José.) Sr. D. José, preciso íallar-llic. (D. José,

nomento < >» que Joaquina lhe dirige « palavra, nitra pára o quarto

m um movimento de cólera, segue atra» d'elle

J

1 1 / Foi-lhe probibida a entrada n'esta casa, se-

nhor. Cheguei a tempo para lh'o lembrar, e impedir que vá
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perturbar com a sua presença o socego do enfermo. Queira

sahir!

Fui chamado para reconciliar um peccador com Deus.

Erii< bslo

Ki ii encarregado de o despedir. Saia

!

Não sairei, senhor, e não me falia coragem para soffrer

maus trados no cumprimento dos deveres augustos do sa-

cerdócio.

Diga aotes que lhe sobejam tenacidade e ousadia, para pôr

ao serviço da sua torpe ambição.

Sr. Silveira, se não quer respeitar em mim o ministro

de Deus, respeite a sinceridade das convicções religic sas,

que aqui me trouxeram a arrostar a sua cólera e os seus

insultos. Bem se diz que a tolerância dos liberaes é só para

os Ímpios e libertinos, e não se estende ao Christc e seus

apóstolos

!

E2ra.e«to

Não é tolerância que offerecemos ao Christo, é adoração

;

e como elle perseguimos os phariseus. Sei que malvado

propósito o trouxe aqui, mas estou apostado para defender

a honra de meu tio, como teria defendido Luiza das garras

que a preiaram, se me houvera sido licito velar porN ella.

Perdeu a pobre creança, mas não perderá o ancião; des-

truiu a minha ventura, mas não ha de infamar o nome ve-

nerável de meu segundo pae.

(Volta ás costas a Benjent, e mostra querer entrarpara o quarto de

Carlos.)

l?ei-«>-<*i'<'t

(Mostrando empenho emjdetér Ernesto.) Se tiver de renunciar á

mão de sua prima, não será por minha culpa. Apesar da

inimisade de v. ex.
a

, estimo o seu nobre caracter, espero
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que Deus lhe ha de illuminar o espirito com os raios da in-

finita verdade, e desejei lanlo contribuir para a sua felici-

dade na terra, como para a salvação eterna de seu lio.

Ei*nesto

Com a condição de lhe persuadir uma abjuração vergo-

nhosa, bem sei. Mas enganou-se comigo e já deve estar

prevenido de que nada tem a esperar de mim, senão guerra

sem tregoas. Uispense-se, pois, de me importunar com as suas

homilias, e dispense-me de lhe repelir a ordem de saird'esta

casa.

Bergeret
Mas se v. ex.

a quizesse . . .

Ernoslo
Só quero de si que se suma da minha presença, e me

poupe o esforço que estou fazendo para não esmagar o re-

ptil, que me mordeu no coração!

Foi Deus que o aflligio, talvez em castigo dos seus pec-

cados, porque foi elle que inspirou a vocação de sua prima.

Mas ainda é possível que inspire também o sr. Carlos de

Magalhães . . .

Joaquina
(Entreabrindo " poria d<i esquerda.) Ernesto, Ernesto, acuda,

que meu pae cede! (Torna « fechara porta.)

Cede?l Oh I desgraçado!

(Precipita te para <> quarto <!<• Cario*. Bergeret patta^lhe adiante e

cobre a porta com <> corpo, estendendo os braços.)

i lex*árez*et

bou eu que lhe digo: o5o passará d'aquil

E2xmeMto

i tara louco ?
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Bcrgei-ol

Em nome de Deus te esconjuro, Satanaz, pára que não

transvies a alma que elle chama a si n*um rasgo de ineíTa-

vel misericórdia ! Não estou louco, não ; como bom pastor

defendo a ovelha, que volta ao aprisco, do assalto do lubo, e

primeiro ha de lacerar-me as carnes do que lhe lançará a

garra. Não passará d'aqui, senhor!

ICxniesto

Passarei sobre o teu corpo, miserável. Arreda-te, se n9o

queres . .

.

(Levantando os olhos.) Inspirem-me os santos martyres a sua

fortaleza

!

E2i*n.eisto

Que audácia ! . . . Arrede-se, ou arranco-lhe essas vestes

para as não profanar, e pi/.o-o a pés como a um escorpião!

Luivcsi

(Dentro.) Ernesto, padre Bergeret, acudam ! Oh ! meu Deus !

(Ernesto m-eeipita-se sobre Bergeret. Este cáe de joelhos e toma uma

posição de humildade. Ernesto recua.)

BovgcrtM

Levante as mãos sobre o ungido do Senhor, maltracte-o,

martyrise-o, que elle ofierecerá a Deus o marlyrio e pedirá

perdão para o seu algoz !

El'JBKWtO
(Indeciso.) Yilissimo hypochrita

!

obrigado, meu Deus, por rne permittirdes quesoflra pela

vossa causa !

Ernesto
(Exasperado.) Ali! tu queres soffrer, energúmeno?.

.

(Vae pina bater-lhe.)

7
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Bergeret
i Offerecendo a face.) Aqui está a fa:e, senhor

!

(Ourem-se dentro gritos de afflicrão. Ernesto suspende-se. Bergeret

levanta -se. escutando.)

Ernesto
(Escutando— afflicto.) que é islo? Gritos, soluços! . . .

(Dirigc-se para u porta. A poi ta abre -se e apparecem D. José, ampa-

rando nos braços Luiza quasi dcsfallecida. e Joaquina, dando signaes de

profunda mágoa.)

SCENA Vil

Ernesto, Bei-grei*et, X>. «Tos>*%

Luixsx e Joaquiiiíi

r>. José
(Respondendo aos olhares interrogativos de Ernesto e Bergeret.)

Morlo 1

nendo.) Meu pae ! meu pobre pae

!

Morlo?!

Senhor se compadeça da sua alma! (Dá tignaeede inquie-

tação interrogar D. José.)

Braewfco

Livroa-0 a morte de cruel padecer! A.briu-se para clle a

historia, que lhe ba de honrar a Dobreza de caractere a lir-

meza de princípios !

Bergerei
m tem approximado de l>. Joei e faUado <om elle.) Ilemililo

Deu .
'i

1 "'' lhe estendeu os braços da sua Infinita mise-

; dial

E3z*a.ea1 <>

Morreu, dando um geoei aplo de fortaleza

!
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Bergcret
A inlenção hade abrir-lhe as portas do céu; o arrepen-

dimento terá bastado para salval-o!

13. Josv
Dir-se-hia que Deus lhe esteve prolongando a vida até ao

momento da contrição, porque apenas assignou caiu fulmi-

nado !

Joíiciiiiiiíi

Porque o matou o esforço que fezl Mataram-n'o, mata-

ram-no

!

Mataram-n'o ? 1 . . assignou ? ! Luiza, Luiza, que iizeste de

teu pae?

(Ajoelhando.) Oh! meu Deus, perdoae-me, se fiz mal!

IDimeerto

Mas que suecedeu?.. Extorquiram alguma abjuração ao

moribundo*? . . Não me, respondem ? . . Sr. D. José? . . . Joa-

quina ?

Joaquina
Triumpharam, Ernesto; obrígaram-n'o a assignar...

fbUnrompendo Joaquim.) sr. Carlos de Magalhães, antes

de morrer, fui tocado pela graça do réu, e deixou um docu-

mento da sua contrição. (Mostrando um papel.; Eil-o aqui, fir-

mado pelo seu punho.
Ernoslo

E eu que me applaudia por havel-o salvado?.. Quem

foi então?. . . Ah ! Luiza, que mereceste a maldição de teu

pae ! E o que diz esse papel ?

Bergeret
(Lendo) «Sentindo-me próximo da morte, mas em uso pleno

das faculdades intellectuaes, declaro espontaneamente que
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me pesa de haver propagado, pelos meus escriptos e dis-

cursos, doutrinas contrarias á satita religião, às da egreja de

Roma e ao poder espiritual e temporal do soberano pontiíi-

ce, e que condemno como ímpias, criminosas e nocivas á

sociedade as que foram condemnadas pelo breve de 8 de

dezembro de 1861 e estão ennuméradas no Syllabus, a que

submelto a razão ...»
> ICrciefSlto

(Interrompendo com violência.) Basta! (Fica prostrado e parece me-

ditar profundamente.)
Berg^eref

Com doçura.) Foi uma esplendida victoria da fè, que a to-

dos deve encher de jubilo. (A Ernesto.)
tY. ex.

a também lu-

crou com ella. Hei de cumprir a minha promessa, empe-

nhando-me com os meus superiores paia que Lúiza possa

ser sua esposa.
Joaquina

Pois ainda mais essa infâmia? (A Luiza.) E tu has de con-

sentir?
Ernesío

A Bergeret.) N5o represente de vencedor magnânimo, por-

que não venceu ainda.

13. JosO

Só í> sr. Magalhães poderia desfazer o que fez.

lli-ncsl «>

A verdade ha de raiar, e ver-se-ha que vis astúcias e que

violências cercaram meu lio na ultima hora. Julga

ter na mão a desbonra de um finado, e prepara-se para a

goar ao mundo? l'oi> veremos se fazem mais ruido os

. do que o> brados de indignação com que lhe

bei de arrancar a mascara da hypochrisial Suppunha que era

introduzir-se como um ladrão covarde no seio d'uma fa-

mília, roubar-lhe a paz, a ventura, a honra, e ir vendei- o

roubo a quem lhe abençoa a empreza? Ha de haver quem

o persiga, quem o denuncie! quem corra straz de si gri-

lando: infâmia I infâmia ' infâmia

'
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V. ex.
a bem sabe que nem poude approximar-me de seu

tiof

Enu'slo
Hei de marcal-o com um feno em brasa, como a um for-

çado, para que o reconheçam os pães e livrem as filhas do

seu contacta, as famílias e o mandem expulsar pelos la-

caios, quando lhes bater ás porias. O que chama victoria

ha de ser a sua perdição e a perdição dos seus. Ahi eslão

os fruetos da tolerância degenerada era tibieza, direi eu aos

liberaes. Não quereis esmagar a vibora? Pois ahi tendes co-

mo ella vibra o farpão e vos paga a clemência, inoculando-

vos a peçonha nas veias ! Boa lição para os incautos. Não

custasse ella os apodos que vão chover sobre a sepultura

de um homem honrado, que seria para agradecer-se. Mas

quem ha-dé apôdal-o? O que vale essa assignatura traçada

com mão desfallecida pelo agonisante, contra o testemunho

da sua vida inteira?

O arrependimento de um homem tão illustre como o sr.

Magalhães, nade trazer muitos peccadores ao grémio da

egreja.

I&raecrto

Ah ! os verdugos contam que as carnes duma presa lhes

servirão d'engôdo para colherem outras? Pois enganam-se,

porque Carlos de Magalhães morreu abraçado ás suas cren-

ças, firme nos seus princípios, amando a liberdade, fazendo

votos para que os povos, desenganados, alíugentem os abu-

taes da reacção, c o progresso selle para sempre o tumulo

do passado. Quem diz o contrario mente, que o juro pela

minha honra!

Mas este documento . . . (Mostrando o papel.)

•Esse documento (Lança mão no papel e ratoa-o.) rasga-se !
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Senhor . . . é uma violência !

D. Joís«»

Mas eu posso ser testemunha da destruição d'esse papel.

Utiliza,

Ernesto, meu pae não consentiria . .

.

Berg-orct

Não está tudo perdido, sr. Silveira. Fica-me ao menos

a vingança. Rasgou o seu contracto de casamento

!

«Toa<iiiiiui

Obrigará Luiza a professar?

l£i*uo«to

(Respondendo a Bergeret.) .lá eslava rasgado ha muilo e não

consentiria era renoval-o. Luiza não pôde ser minha, por-

que a sua alma é do fanatismo, com quem nunca partilha-

ria uma esposa.

K elle qoe me répelle) Ai! (pie succumbo a tão amiuda-

dos golpi

10i-uo*áo

./ .Não posso liar a minha ventura de quem

atormentou o espirito de seu pae moribundo, a vida. de quem

lh*a encurtou, a honra, de quom não quiz herdar iim nome

honrado. (Abrandando-se.) Tenho modo de si. Luiza, tenho medo

por meus filhos, a quem ensinaria talvez a terem por mimo
mesmo horror, que lhe inspirava aquelle santo, que tão estre-

mecídamente a amava ! Siga o seu destino, já agora irremediá-

vel, que eu lerei coragem para subjugar o coração. Perde-

iam ii a para a lamilia, (pie COmsigO não pnilciia ser o i n-

de duas almas porque haveria entre ellas uma vontade

a desunil
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Hiuiasa

(Atjarmndo-sc a Bergeret.) Deus não me engeitará, não é ver-

dade, padre ? Preciso refugiar-me no seu seio ! Tarda-me

vestir o habito, e romper para sempre com este mundo de

soffrimentos. Vamos, vamos: quero sair d*esta casa.

Joaquina
«

E os léus bens, Luiza ? Não queres dispor delles?

Hiui?ea

Já fiz doação de quanto possuo ao instituto de S. Vicente

de Paulo.

Joaquina
(A BergerêT) Ai ! que está tudo perdido ! . . . Percebo agora

o procedimento de 1). José.

O sr. D. José virá dar parle a v. ex.
a do seu próximo ca-

samento com a baronesa de Selgas.

Joaquina
Malvados ! . . . Illudiram-me, abusaram de mim ! Ernesto,

vinga-me, que renuncio para sempre á hypochrisia.

Krncsío
Seremos vingados todos, quando os liberaes se unirem

paia debellaro inimigo, de que não ha a esperar pazes nem

tregoas, recebendo a guerra com a guerra, trocando golpe

porgolpe, accendeodo a luz nas trevas que os protegem; tole-

rantes, para com o principio que contesta o nosso principio,

mas não para com o ódio, que combale á traição a nossa leal-

dade! Padre Bergeret, destruiu a minha ventura mas alTer-

vorou as minhas crenças, e arrancando-me a noiva dos braços

sollou-os, para ir dar rebate conlra a reacção e chamar a mim
os homens de energia, griiando-lhes com a força do deses-

pero: Salvemos a liberdade! Salvemos a liberdade!

(Cáe o panno.J



Todos os direitos cie propriedade d
!

este drama pertencem, no impe-

rio do Brazil, aos srs. Francisco Maria CcrJeiro de Sousa, do Rio de.

Janeiro, c Lourenço Linz dê Hollatidâ, do Pará.
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